
Unidade móvel que faz 
exames gratuitos de 
mamografia deixará Natal 
no fim de novembro 
por causa da falta de 
investimento por parte do 
Município.  Cidades #12

Saúde 
menos 
acessível

Tirulipa 
rompe as 
fronteiras 
da comédia

// A ordem é relaxar na reta final, mas ninguém descuida de uma revisão nessas últimas horas antes do Exame e os candidatos participam de aulão do CDF Colégio e Curso 

FRANKIE MARCONE / NOVO

JOSÉ CRUZ / ABr

GEANDSON OLIVEIRA

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Revista Isto É que 
chega às bancas neste 
fim de semana afirma 
ter obtido documentos 
que demonstram como 
o ex-ministro do PMDB 
teria tentado esconder 
nos Emirados Árabes e 
no Uruguai cerca de R$ 3 
milhões em recursos ilegais. 
Henrique Eduardo Alves 
é  “Sheik” na Lava Jato, diz 
reportagem.  Política #2

Proposta para reabrir o 
prazo  de repatriação de 
recursos de brasileiros no 
exterior terá taxação de 
17,5%, acima do que vem 
sendo praticado na primeira 
fase do programa (15%), 
e pode incluir parentes de 
políticos. Pela proposta em 
estudo, o novo prazo para 
repatriação seria aberto em 
1º de fevereiro de 2017 e deve 
durar até 30 de junho.   
 Política #3

Henrique é 
“Sheik” na 
Lava jato, 
diz ‘Isto É’ 

Repatriação 
de recursos 
terá taxação 
ainda maior

191 mil encaram hoje o Enem no RN; outros 
5.150 candidatos só em dezembro Cidades #9

Natal é a 3ª do país 
que mais gasta 
com folha salarial 
Tesouro Nacional revela que Município está com 68% da receita comprometida 
com pessoal, descumprindo a Lei de Responsabilidade Fiscal, que determina 
máximo de 60%. Só Macapá (AM) e Florianópolis (SC) estão piores.  Economia#8
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Professores do CDF Colégio e Curso, que desde o dia 24 de 
novembro estão ministrando videoaulas na plataforma digital do 
NOVO para os candidatos da ‘Maratona ENEM 2016’, voltam ao 
Facebook para comentar as provas aplicadas hoje. 
 Cidades #9

NOVO e CDF 
comentam 
provas ao vivo 
hoje às 19h30 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Depois de levado a mudar o 
governo, brasileiro é induzido 

a acreditar que as reformas 
vão melhorar o país. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Professores da Uern pedem 
que Tribunal multe o 

governador por causa de 
atrasos no pagamento. #4

Artigo
[ Carlos Fialho ]

Muitas são as ideias 
originadas em mesa de 

bar. Mais ainda, as que se 
evaporam.  #6

Cultura #16
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Política

Reportagem com base em documentos afirma que ex-ministro teria 
tentado esconder R$ 3 milhões em recursos indevidos no estrangeiro 

isto É diz que Henrique 
é “Sheik” na lava Jato 

A 
revista IstoÉ que 
começa a cir-
cular traz nova 
denúncia con-
tra o ex-deputa-

do potiguar Henrique Edu-
ardo Alves. Diz que nos cor-
redores da Operação Lava 
Jato o ex-ministro é conheci-
do como “Sheik”, por ter trans-
ferido dinheiro da Suíça para 
os Emirados Árabes e para o 
Uruguai.

A reportagem com Hen-
rique Alves está na manche-
te da revista, com o título “As 
contas secretas de Henri-
que Alves”. Em seu site, a re-
vista IstoÉ destaca a reporta-
gem.  “Nos corredores do QG 
da Lava Jato, em Curitiba, um 
dos investigados é conhecido 
pela alcunha de “Sheik”. Tra-
ta-se do peemedebista Hen-
rique Eduardo Alves (RN), 
ex-ministro, ex-presidente da 
Câmara (2013-2014) e um 
dos principais interlocutores 
do presidtente Michel Temer. 
Dono de 11 mandatos conse-
cutivos como deputado fede-
ral, e reconhecido como hábil 
articulador, Henrique Alves já 
foi um dos políticos mais po-
derosos do País. Em junho de 
2013 chegou a ocupar a Pre-
sidência da República, na au-
sência de Dilma Rousseff e 
Temer. Com certeza teria lu-
gar de destaque no governo 
não fossem as descobertas 
feitas pela Lava Jato, que em 
junho passado encontrou sua 
conta não declarada na Suíça. 
A existência da conta confir-
mou delação premiada feita 
por diretores da Carioca En-
genharia, que apontam Alves 

como destinatário de propi-
nas do Petrolão. A denúncia 
fez com que o peemedebis-
ta perdesse o cargo de minis-
tro do Turismo. Agora, docu-
mentos obtidos por ISTOÉ 
não só confirmam a existên-
cia da conta na Suíça, como 
mostram a milionária movi-
mentação feita por Alves no 
exterior e revelam a trama 
urdida pelo ex-ministro para 
tentar esconder o dinheiro 
mesmo depois de estar na 
alça de mira da Lava Jato, o 
que, segundo procuradores, 
pode caracterizar crime de 
obstrução de Justiça”.

 Segundo a revista, os do-
cumentos encaminhados ao 
Brasil pelo Ministério Públi-
co Suíço explicam por que 
os agentes o tratam como 
“Sheik”. Reúnem extratos ban-
cários e cartões de assinatura 
de contas, afirma a matéria. 
Eles mostram que, em mar-
ço do ano passado, quando 
o procurador geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, encami-
nhou ao STF os primeiros pe-
didos de investigações con-
tra políticos, Henrique Alves 
esvaziou sua conta no ban-
co Merrill Lynch e transfe-
riu os recursos para bancos 
nos Emirados Árabes e no 
Uruguai.

 A revista publica ain-
da: “na ocasião, Henriquinho, 
como é chamado pelos mais 
íntimos, foi um dos citados em 
delações premiadas, mas não 
virou alvo porque Janot enten-
deu que os indícios não eram 
suficientes para investigá-lo. 
Em abril, logo depois de esca-
par da “lista de Janot”, Henri-

que Alves foi nomeado minis-
tro do Turismo pela então pre-
sidente Dilma. Deixou o cargo 
só em junho deste ano, já na 
gestão de Michel Temer, de-
pois de a Lava Jato se deparar 
com a conta secreta na Suíça”.

A revista afirma ainda 
que, de acordo com movi-
mentação bancária de Henri-
que, a qual ISTOÉ teve aces-
so, em 30 de março de 2015, 
três dias após a imprensa no-
ticiar que ele seria indicado 
para o cargo de ministro do 
Turismo, Henrique desidra-
tou sua conta no banco Julius 
Bär (sucessor do Merrill Lyn-
ch), na Suíça. Transferiu US$ 

733.501,48 para uma conta 
bancária no Emirates NBD, 
instituição financeira sedia-
da em Dubai, nos Emirados 
Árabes.

 Considerando a cota-
ção do dólar na época, o va-
lor equivalia a cerca de R$ 2,3 
milhões, calculou a revista. 
Outra parte do recurso ilegal, 
um total de USD 137.500,00, 
cerca de R$ 600 mil na oca-
sião, já havia sido repassada 
para um banco no Uruguai 
em fevereiro. Com essa ma-
nobra, Henrique escapou de 
ter o dinheiro bloqueado na 
Suíça, atitude que tem sido 
adotada pelas autoridades 

daquele País. A origem des-
ses recursos seria, de acordo 
com as investigações, paga-
mentos de propina feitos pela 
empresa Carioca Engenharia 
em troca de obter recursos 
da Caixa Econômica Federal 
para a obra do Porto Maravi-
lha. Aberta em 2008, a con-
ta foi fechada logo depois de 
os valores terem sido transfe-
ridos para os Emirados Ára-
bes, ainda no mês de março, 
segundo relatório do próprio 
banco Julius Bär. Ainda não 
se sabe se o banco em Dubai 
foi o destinatário final dos re-
cursos ou se, de lá, circularam 
para outros caminhos

// Reportagem sobre Henrique teria como base documentos enviados pelo Ministério Público Suiço 

O adiamento 
da decisão do 
Supremo Tribunal 

Federal que pode pôr 
em risco o cargo do 
presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), agradou ao Palácio do 
Planalto. 

Embora auxiliares 
do presidente Michel 
Temer tenham procurado 
ministros da Corte para 
expor a “inconveniência” 
política de julgar agora a 
ação que tem potencial 
para afastar Renan do 
Congresso, a ordem foi 
manter o tema longe do 
governo. Ministros foram 
orientados a não comentar 
o assunto.

A articulação do 
Planalto ocorreu nos 
bastidores, como mostrou 
o Estado, porque Temer 
precisa de Renan para 
votar, ainda neste ano, a 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
limita o aumento de gastos 
por 20 anos. Aprovada na 
Câmara, a proposta tem 
de passar pelo crivo do 
Senado. 

Se o Supremo acatar 
os argumentos da Rede 
Sustentabilidade e decidir 
que réus com processos 
na Corte ficam fora 
da linha sucessória da 
Presidência da República, 
Renan sofrerá forte revés, 
o que atrapalhará a vida 
do governo. Apesar de o 
peemedebista ainda não 
ser réu, tudo indica que 
está a um passo de figurar 
nessa condição.

Alvo de 11 inquéritos 
no STF - a maioria 
referente à Lava Jato -, 
Renan é o segundo na 
linha sucessória de Temer, 
atrás do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ). A eleição que 
renovará o comando 
da Câmara e do Senado 
ocorrerá em fevereiro de 
2017, mas, se o STF aceitar 
a ação e Renan virar réu 
antes disso, será obrigado 
a deixar a presidência 
do Congresso. Um 
julgamento assim, neste 
momento, é tudo o que o 
Planalto não quer. Além 
da votação da PEC do Teto 
de Gastos, uma decisão 
do Supremo desfavorável 
a Renan tende a causar 
impacto na sucessão da 
Câmara e do Senado. 
Foi por esse motivo que 
dois interlocutores de 
Temer conversaram 
com ministros do STF, 
na tentativa de adiar o 
julgamento. Dias Toffoli 
pediu vista do processo 
e não há data para a 
retomada da votação.

AProcuradoria Regional 
da República no Distri-
to Federal enviou para 

o procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, a lista de 219 
políticos que teriam feito “uso 
indevido” de recursos públi-
cos no caso da “Farra das Pas-
sagens”. O documento cita no-
minalmente deputados, sena-
dores, ministros do Tribunal 
de Contas da União e gover-
nadores - políticos que detêm 
foro privilegiado perante o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e o Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ).

 Na lista estão o ministro Eli-
seu Padilha (Casa Civil/Gover-
no Michel Temer), que foi de-
putado federal (2003-2015), e 
o ministro Vital do Rêgo, do Tri-
bunal de Contas da União, que 
foi senador e é alvo da Opera-
ção Lava Jato. A relação abran-
ge parlamentares de quase to-
dos os partidos.

 Do Rio Grande do Norte, 
aparecem quatro políticos: a 
senadora Fátima Bezerra (PT) 
e os deputados federais Ro-
gério Marinho (PSDB), Feli-
pe Maia (DEM) e Fábio Faria 
(PSD). 

O procurador-geral tem 
atribuição para investigar e, 
eventualmente, pedir abertura 
de inquérito e propor ação pe-

nal contra políticos com foro 
especial. Governadores, por 
seu lado, têm prerrogativa de 
foro perante o STJ.

Nesta semana, o Minis-
tério Público Federal denun-
ciou na “Farra das Passagens” 
um total de 443 ex-deputados 
por utilização irregular das co-
tas de passagens aéreas ofere-
cidas pela Câmara dos Depu-
tados para o exercício da ati-
vidade parlamentar. Em outra 

frente de investigação, a Procu-
radoria Regional da República 
encaminhou para Janot os po-
líticos com foro especial.

Os ex-deputados são acusa-
dos de desviar o benefício em 
favor de terceiros. As investiga-
ções apuraram os gastos com 
viagens no período de janeiro 
de 2007 a fevereiro de 2009.

As denúncias aguardam a 
manifestação do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região 

(TRF1). Os denunciados são 
acusados de peculato, incidin-
do na prática do crime do arti-
go 312 do Código Penal, por “te-
rem desviado, em proveito de 
terceiros, valores de que tinham 
a posse em razão do cargo”. A 
pena para o delito é de reclusão 
de dois a doze anos, mais mul-
ta.es realizadas pela Odebrecht. 

Segundo a denúncia, a “far-
ra” dos ex-deputados denun-
ciados foi de R$ 500 a até mais 

de R$ 100 mil em passagens 
aéreas bancadas pela cota par-
lamentar incluindo familiares 
de deputados e pessoas sem 
relação direta com as ativida-
des legislativas. Estes são al-
guns dos números da recen-
te leva de 52 denúncias contra 
443 ex-parlamentares, incluin-
do nomes como o secretário 
do Programa de Parcerias de 
Investimentos do governo Te-
mer (PMDB), Moreira Fran-
co e o ex-ministro Ciro Gomes 
(PDT), acusados de desviar di-
nheiro da cota de passagens 
aéreas a que tinham direito 
quando eram deputados.

Nas acusações, o Ministé-
rio Público Federal pede ain-
da que todos os denunciados 
devolvam o valor das passa-
gens corrigidos pela inflação 
até hoje. Responsável por apre-
sentar as denúncias, que atin-
gem um número de políticos 
que, se ainda estivessem exer-
cendo os mandatos equivale-
riam a 86% da Câmara, o pro-
curador Regional da Repúbli-
ca Elton Ghersel explicou que 
a investigação identificou um 
total de 112 mil passagens emi-
tidas por meio das cotas par-
lamentares entre 2007 e 2009, 
quando o presidente da Câma-
ra era o petista Arlindo China-
glia (SP).

// Passagens 

// Réu

Quatro do RN são citados em lista com 219

Governo 
temer 
‘comemora’ 
pedido de vista

Vera Rosa e  
isabela Bonfim 
Agência Estado 

// Na lista de 219 políticos que também aparece é o ministro da casa civil, Eliseu Padilha

ANTÔNIO CRUZ / ABr

// Ministro Dias toffoli pediu 
vistas  do processo 

MARCELO CASSAL / ABr

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Principal diferença entre a primeira e a segunda fase do 
programa será a taxação, que irá retomar os moldes 
da proposta original do governo Dilma Rousseff

Nova repatriação de 
recursos deve incluir 
parentes de políticos

O 
projeto para re-
abrir o prazo de 
repatriação de 
recursos de bra-
sileiros no exte-

rior vai ter taxação de 17,5% 
e pode vir a incluir paren-
tes de políticos. A proposta 
será entregue pelo presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL) na próxima terça-
-feira, 8, e é acompanhada de 
perto pelo senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), ex-ministro 
do Planejamento que assumiu 
ontem a liderança do governo 
no Congresso.

A principal diferença entre 
a primeira e a nova fase de re-
patriação será a taxação, que 
irá retomar os moldes da pro-
posta original do governo Dil-
ma Rousseff, com 17,5% de im-
posto de renda e 17,5% de mul-
ta. A proposta aprovada pela 
Câmara na primeira fase redu-
ziu as alíquotas para 15%. O ob-
jetivo do aumento da taxação é 
garantir uma mínima vanta-
gem para quem optou por re-
patriar primeiro, com um pe-
queno prejuízo para quem vai 
aderir na segunda fase.

O novo prazo para repa-
triação seria aberto em 1º de 
fevereiro de 2017 e deve du-
rar até 30 de junho. Entretan-
to, o período pode ser recon-
siderado devido a necessida-
de de que os recursos sejam 
repatriados antes de março. A 
partir desse mês, instituições 
internacionais contra a lava-
gem de dinheiro vão iniciar 
um programa de transparên-
cia com a divulgação de da-
dos sobre recursos no exterior. 
Dessa forma, brasileiros cita-

dos em listas de organismos 
internacionais com os quais 
o Brasil possui acordos esta-
riam impossibilitados de re-
patriar, além de estarem sus-
cetíveis a multas e processos 
internacionais.

Isso levanta outro alerta 
para uma tramitação breve da 
proposta. No Senado, Renan 
pretende que o projeto tramite 
em regime de urgência e pas-
se apenas pela Comissão de 
Constituição e Justiça

PARENTES
De acordo com Renan, o 

texto de seu projeto não deve 
trazer mais modificações em 
relação à primeira propos-
ta. Entretanto, já existem mo-
vimentações para permitir 
que parentes de políticos se-
jam autorizados a repatriar. 
O líder do governo, Rome-

ro Jucá, é o responsável por 
essa negociação com demais 
parlamentares. 

Segundo interlocutores do 
peemedebista, ele argumen-
ta que, em alguns casos, não é 
possível impedir que empre-
sários com parentesco político 
possam repatriar. Ele defende 
que a Receita Federal possui 
mecanismos para apurar a ori-
gem dos recursos e evitar que 
dinheiro diretamente ligado à 
política seja repatriado. Por ou-
tro lado, Jucá defende publica-
mente que políticos não de-
vem poder aderir ao programa. 
"Seria legislar em causa pró-
pria", alega.

O projeto deve referendar 
o entendimento da Receita Fe-
deral de que o programa de re-
patriação cobre multa e im-
posto de renda sobre o mon-
tante, ou seja, toda a movi-

mentação financeira de 2010 a 
2014, conhecida como "filme".

Entretanto, o texto do pro-
jeto de lei também deve pro-
teger e garantir a repatriação 
para aqueles que aderiram 
ao programa na primeira fase 
em formato "foto", saldo do 
dia 31 de dezembro de 2014. 
Isso porque o primeiro proje-
to aprovado não fez menção 
clara à forma da tributação e 
levantou dúvidas entre contri-
buintes e Receita.

Durante o processo, a Re-
ceita chegou a ameaçar excluir 
do programa quem declarasse 
apenas o saldo final. Agora, o 
órgão alega que irá aceitar a re-
patriação feita nesses moldes, 
sem risco de processos por so-
negação e crime fiscal, embo-
ra nova multa sobre os perío-
dos de 2010 a 2013 possa ser 
cobrada posteriormente.

Isabela Bonfim 
da Agência Estado

// Renan Calheiro, presidente do Senado: proposta será entregue na próxima terça-feira

DIVULGAÇÃO

O Ministério do De-
senvolvimento So-
cial e Agrário anun-

ciou a convocação de 13 mil 
beneficiários do Bolsa Famí-
lia que tiveram o pagamento 
suspenso em outubro após 
cruzamento de dados do Ca-
dastro Único para Progra-
mas Sociais do governo fe-
deral e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que identi-
ficou doações eleitorais in-
compatíveis com a renda de-
clarada por eles.

O levantamento reve-
lou indícios de contradição 
em doações de campanha 
feitas por 16 mil beneficiá-
rios. Desse total, o ministé-
rio identificou 3 mil pessoas 
que já haviam sido excluídas 
do programa por não se en-
quadrarem mais nas regras. 
Os demais 13 mil terão ago-
ra que atualizar os dados ca-
dastrais para ter o benefício 
desbloqueado.

Os beneficiários do Bolsa 
Família não são proibidos de 
fazer doações de campanha, 
mas, segundo o   ministério, 
o repasse tem que ser coe-
rente com a renda declara-

da pelas famílias no Cadas-
tro Único. De acordo com a 
pasta, há indícios de uso in-
devido dos CPFs dos ca-
dastrados no programa por 
terceiros.

As famílias que tiveram 
o benefício do Bolsa Família 
suspenso foram notificadas 
por mensagem no extrato de 
pagamento e terão seis me-
ses para fazer a atualização 
cadastral no setor responsá-
vel pelo programa nos muni-
cípios. É necessário apresen-
tar documentação de toda 
a família e o comprovante 
da doação eleitoral, se for o 
caso.

JUSTIFICATIVA
Quem não apresen-

tar justificativa nesse pra-
zo terá o benefício cancela-
do e quem não se enquadrar 
mais nos critérios do progra-
ma será desligado. Nos casos 
de pessoas que não fizeram 
doação de campanha, mas 
tiveram o CPF incluído en-
tre os doadores, é preciso co-
municar o erro à gestão do 
Bolsa Família no município 
em que reside.

O ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, con-
firmou ontem (4), 

em São Paulo, que o governo 
está elaborando medida pro-
visória (MP) para permitir 
que, em casos emergenciais 
como calamidades e epide-
mias, os preços dos medica-
mentos sejam elevados.

De acordo com Barros, a 
medida está sendo tomada 
principalmente devido aos 
aumentos dos casos de sífilis 
no país. Atualmente, o medi-
camento utilizado no trata-
mento da doença, a penici-
lina benzatina, é importado 
e o governo não tem conse-
guido comprar quantidades 
suficientes para atender a 
demanda.

Hoje, os aumentos de re-
médios correspondem ao 
reajuste da inflação. Com a 
medida, o governo visa a ele-
var o preço do medicamento 
e tentar despertar o interes-
se da indústria farmacêuti-
ca nacional para a produção 
desse tipo de remédio.

“O governo prepara uma 
solução para o abastecimen-
to de medicamentos, que 
são fundamentais no caso de 
uma epidemia de sífilis no 
Brasil por falta de penicilina. 
Então, precisamos viabilizar 
economicamente a produ-
ção para atender as pesso-
as. É isso que será feito. Já há 
uma deliberação sobre isso, 
que é a que trata da fixação 
de preços para novos produ-
tos no Brasil, e nós faremos, 
a partir da flexibilização des-
ses produtos, que precisam 

estar no mercado para evi-
tar epidemias”, afirmou após 
participar de reunião na Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp).

O ministro disse ainda 
que o governo está traba-
lhando para agilizar as Par-
cerias de Desenvolvimento 
Produtivo (PDPs) para pro-
dução de medicamentos si-
milares e que já houve reu-
nião com os órgãos compe-
tentes. “Nós deliberamos to-
dos os recursos e pendências 
que haviam. E aqueles par-
ceiros que foram escolhidos, 
públicos e privados, nacio-
nais e estrangeiros, que de-
tém tecnologias, estão com 
as parcerias autorizadas. Es-
peramos um investimento 
de R$ 6,4 bilhões, a partir de 
agora, para os próximos dois 
anos, com a geração de 7,4 
mil de empregos nessa área 
sendo 350 pesquisadores”.

Barros lembrou que dia 
25 será o Dia Nacional de 
Combate ao Mosquito Ae-
des aegypti, mas que a cam-
panha terá início no dia 20 
com a divulgação de peças 
publicitárias chamando a 
população a colaborar com 
a eliminação do mosquito. 
“Todas as sextas-feiras, du-
rante todo o verão e o perí-
odo de maior proliferação 
do mosquito, haverá ações e 
combate ao mosquito, cons-
cientização dos alunos nas 
escolas, empresas. O comba-
te ao mosquito é a única for-
ma de evitarmos mais crise e 
desgaste com a denque, zika 
vírus e chikungunya”.

O Governo do Esta-
do não precisará cor-
tar servidores para se 

adequar à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. Após a apresen-
tação dos dados relativos ao 
gasto com pessoal, que mos-
tram que a administração es-
tadual está abaixo do limite 
legal da LRF, o Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Nor-
te retirou a recomendação ao 
Executivo Estadual que previa 
a demissão de servidores.

Através de estudos realiza-
dos nos últimos meses, o cen-
so feito com os servidores e 
uma auditoria na folha de pa-
gamento, o governo conseguiu 
diminuir a despesa com pesso-
al de 50,28% no primeiro qua-
drimestre do ano para 48,39%, 
número abaixo do limite legal 
de 49%, estipulado pela LRF.

“A diminuição do índice é 
resultado do esforço conjun-
to do governo para encontrar 
medidas de redução de gas-
tos. Mesmo passando por di-
ficuldades financeiras, nossa 
administração tem encontra-
do alternativas para superar 
a crise, está conseguindo pre-
servar os empregos dos ser-

vidores e obedecer ao limite 
legal exigido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal”, afirmou 
o governador Robinson Faria.

A Secretaria de Planeja-
mento e Finanças e Controla-
doria Geral do Estado continu-
am trabalhando em busca de 
soluções para alavancar a eco-
nomia e estabilizar as finanças 
do Rio Grande do Norte. 

O Governo do Estado infor-
mou ontem que segue com o 
pagamento do funcionalismo 

nos dias 8 e 11 de novembro. 
Assim como ocorreu em outu-
bro, a folha será paga sem dis-
tinção entre ativos, aposenta-
dos e pensionistas.  Os 35.036 
servidores que recebem até R$ 
2 mil terão os salários deposita-
dos na próxima terça-feira (8), 
num total de R$ 41,2 milhões. 

Na sequência, dia 11 (sex-
ta-feira), os 19.936 que ganham 
entre R$ 2.001 e R$ 3 mil serão 
pagos, totalizando mais R$ 49,6 
milhões. É importante desta-

car que os 24.085 servidores da 
Educação e dos órgãos da Ad-
ministração Indireta que pos-
suem recursos próprios já re-
ceberam os salários desde o dia 
1º e representam um montan-
te na folha de R$ 53,7 milhões. 

Concluída essa segunda 
etapa do calendário, 71% dos 
servidores já terão recebido os 
salários. Os demais servidores 
do Estado serão pagos em bre-
ve, a partir da disponibilidade 
de caixa.  

// Estado // Bolsa Família

// Saúde

Governo reduz despesas e MP retira 
recomendação de corte de pessoal 

13 mil beneficiários 
devem atualizar dados 
após doação eleitoral

Ministro confirma MP 
que pode aumentar 
preço de medicamentos 

// Robinson Faria, governador do estado: alternativas para superar a crise

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Ricardo Barros, ministro da Saúde: medida provisória

JOSÉ CRUZ / ABr
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OpiniãO

Depois de mais de 20 anos 
servindo de massa de mano-
bras com a eclosão de repe-
tidas greves, respaldando de-
cisões políticas da cúpula do 
sindicalismo brasileiro, liga-
do ao Partido dos Trabalhado-
res que ainda não tinha chega-
do ao governo, a Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte, na gestão do reitor Ivo-
nildo Rego, conseguiu se livrar 
dessa posição de “Maria vai 
com as outras”. E assim ficou 
por quase dez anos, assumin-
do uma posição de maturida-
de e respeito por parte da gran-
de maioria dos professores, 
apoiados pela maioria dos alu-
nos. Não se sabe que esta po-
sição tenha resultado em algu-
ma perda para os professores 
e alunos, ou para a instituição.

Defenestrado do gover-
no, o velho PT imagina renas-
cer assumindo o velho discur-
so de 30 anos passados assu-
mindo uma posição crítica a 
boa parte do que fez – ou dei-
xou de fazer – nos 13 anos que 
governou o Brasil, arruinando 
a sua economia e destruindo 
as mais sólidas empresas es-
tatais e os seus fundos de pen-
são. Coincidentemente a nos-

sa Universidade Federal assu-
miu o grevismo como bandei-
ra de luta.

Mas, apareceu uma novi-
dade representada pela rea-
ção de um grupo de estudan-
tes que decidiu contestar as 
decisões do sindicato dos Pro-
fessores e decisões das enti-
dades representativas dos es-
tudantes, que se colocaram a 
disposição das manifestações 
políticas esquerdisantes ins-
piradas pelo PT. O novo mo-
vimento, denominado “UFRN 
Democrática” mostrou a cara 
semana passada, atirando 
num dos pontos incômodos 
para a velha ordem. Promove-
ram, no Campus Central, uma 
“Operação Lava Jato”.

Para mostrar a falta de ex-
plicações do PT e dos seus sa-
télites para roubalheira insti-
tucionalizada nos governos 
petistas, repetiram o título da 
operação que vem apresen-
tando os intestinos do governo, 
para realizarem uma operação 
de limpeza. Literalmente. Um 
grupo de 50 estudantes, muni-
dos de baldes, vassouras, esto-
pa, pincéis, tinta  e material de 
limpeza mostraram a cara pre-
servando imóveis da Universi-

dade que havia sido pichando 
com palavras de ordem contra 
as iniciativas do novo governo. 
O grupo aproveitou para mos-
trar que a depredação dos pré-
dios público é um crime  e que 
os estudantes não podem con-
tinuar indiferentes diante des-
ses atentados. Usando as redes 
sociais foi feita uma articulação 
para a limpeza do setor de au-
las, remover pichações e pintar 
algumas paredes, assim surgiu 
a idéia do “Limpaço”, que virou 
“Lava a Jato”, mesmo. Come-
çaram reunindo material, que 
foi adquirido através de cotas 
e doações. O êxito da iniciativa 
foi tão grande que, novas edi-
ções estão sendo programa-
das. Além de já existir a decisão 
se as áreas limpas forem nova-
mente emporcalhadas: o gru-
po pretende responsabilizar a 

guarda patrimonial da UFRN 
e denunciar os casos à Polícia 
Federal.

Paralelamente a essas 
ações mais chamativas, o gru-
po pretende desenvolver de-
bates e outros eventos entre os 
alunos da instituição: “Depois 
dessa nossa primeira ação ex-
terna, que foi definida como 
nossa resposta a tanta falta de 
zelo com o patrimônio públi-
co”, disse um dos participan-
tes, registrando que as pesso-
as foram aderindo e dizendo 
palavras de estímulo a iniciati-
va, numa proporção que supe-
rou as melhores expectativas. 
Assumindo uma posição de 
“nova resistência” finalmen-
te aparece, no meio dos estu-
dantes, um grupo que decidiu 
se organizar para discutir uma 
pauta de assuntos de interes-
se dos estudantes, sem a tu-
tela das antigas organizações, 
a partir de uma página no Fa-
cebook, com uma média de 4 
mil curtidas e que se propõe a 
discutir os temas que tem sido 
apresentado como um prato 
feito, que não permite que seja 
mexido. A UFRN Democráti-
ca começa contestando a re-
petição das greves.

Gasto dos candidatos
O presidente do TSE, Gilmar 
Mendes, avaliou que os gastos 
com a eleição 2016 foi metade 
da campanha de 2012. Em 
Natal, na eleição de prefeito 
(resolvida no primeiro turno), 
se saiu de uma marca de R$ 
18,5 milhões em 2012 para 
menos de R$ 2 milhões.

Sem plano
Segundo o jornalista César 
Santos, na sua coluna no 
Jornal de Fato, a Unimed 
está ameaçando cancelar 
o contrato que tem com 
a UERN, que assegura 
cobertura médica a 
quatro mil professores e 
técnicos da universidade. 
A cooperativa médica está 
com R$ 2 milhões a receber. 
E sem pagamento não tem 
atendimento.

Multa contra o atraso
A ADUERN, Associação 
dos Docentes da UERN, 
entrou com uma solicitação 
no Tribunal de Justiça para 
que seja aplicada multa 
pessoal contra o governador 
Robinson Faria por não 
cumprir a decisão judicial 
que determina o pagamento 

dos salários do professoes da 
UERN até o último dia do mês 
trabalhado.

Custo dos gargalos

“A saída da Bahia e do Rio 
Grande do Norte do leilão de 
energia de reserva marcado 
para dezembro,  por conta 
dos gargalos de transmissão 
dos Estados, deverá puxar 
para cima os preços”, disse 
Rodrigo Sauaia, presidente da 
Absolar. São as regiões mais 
competitivas por terem uma 
maior irradiação durante 
o ano. Os projetos que vão 
participar estão distribuídos 
pelo país, mas os valores não 
devem ter o mesmo nível.

Encontro nacional
O prefeito eleito de Caicó, 
Robinson Araújo, o Batata, vai 
a Brasília para participar do 
encontro nacional do PSDB, 
com direito a fazer fotos 
com o alto tucanato - FHC, 
Alckmin, Aécio e Serra - no 
seu roteiro, dia 3 de dezembro

Cursos técnico
O Instituto Federal do RN 
inicia, segunda-feira, as 
inscrições para os seus cursos 
Técnicos Subnsequentes. 
Estão sendo oferecidas 1.278 
vagas. Os interessados têm até 
o dia 21 para se inscrverem.

Novo chefe
O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
nomeou o procurador 
Marcelo Alves Dias para 
chefiar a ProcuradoriaGeral 
da República da 5ª Região, 
substituindo o procurador 
Antônio Edílio Magalhães 

Teixeira, transferido para a 
Paraíba. Para a vice chefia 
foi nomeada a procuradora 
Isabel Guimarães da Câmara 
Lima.

Mais luz
O Governo do Estado vai 
gastar uma nota de R$ 
61.656,41para melhorar a 
iluminação na Penitenciária 
de Alcaçuz, em Nisia Floresta. 
Esse é o valor do contrato 
firmado com a empresa 
Solução Comércio e Serviço 
Eireli para a ampliação e 
manutenção  na parte interna 
e externa da Penitenciária de 
Alcacuz.

Areia no caminho

Para o direitor do DER, 
general Ernesto Freixo, o 
problema do acesso à Praia 
de Pitangui, a RN-306, só terá 
uma solução efetiva dentro 
de mais dois anos. Localizada 
numa área de dunas, todos 
os anos, na abertura do verão, 
termina interrompendo o 
trânsito, como agora.

prato feito            

ZUM  ZUM  ZUM

União de poderes

pelegos

Desde que o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte 
anunciou a doação de R$ 100 milhões para o Governo do Es-
tado, a fim de garantir o pagamento de diárias operacionais 
para policiais militares e o funcionamento de serviços de ur-
gência em hospitais da rede pública, tentou-se iniciar um de-
bate político acerca da questão. 

A discussão tomou fôlego quando o governador Robin-
son Faria negou publicamente, através de suas redes sociais, 
que seja sua intenção conceder à iniciativa privada a admi-
nistração da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(Uern), logo após o presidente do TJ, Claudio Santos, tê-lo su-
gerido durante entrevista a uma emissora de televisão. 

Fato é que o que para alguns parece ser uma disputa polí-
tica entre os poderes e, logo, tema carente de discussão, para 
a população a questão passeia bem ao lado da barreira da ir-
relevância. Acima de querer descobrir os planos pessoais dos 
gestores para os anos vindouros, o interesse primordial das 
pessoas é ver funcionar tudo aquilo que lhe impacta direta-
mente no dia a dia. Por exemplo: hospitais abertos, exames 
médicos sendo marcados, policiais nas ruas e delegacias em 
pleno funcionamento. Garantir os serviços básicos deve ser 
a prioridade zero dos poderes e principal preocupação de 
quem tenta jogar holofotes sobre um eventual jogo político 
que, por agora, é personagem insignificante.

A despeito das ambições pessoais, é acertada toda medi-
da de cooperação financeira nesse sentido, já que, assim, o 
Estado ganha também uma folga em suas finanças e conse-
gue continuar pavimentando o tão sonhado e preciso equi-
líbrio financeiro. Desonerando alguns gastos, o Governo 
pode estar tendo a ferramenta necessária para conseguir, por 
exemplo, investir em pessoal e, pelo menos a médio prazo, 
normalizar o pagamento da folha salarial dos seus servidores.

O movimento sindical brasileiro foi institucionalizado 
pela mão do Estado, tutelado e teleguiado pelos interesses de 
Getúlio Vargas, nos anos de ditadura do Estado Novo. A Lei 
de Sindicalização, de inspiração fascista, decretada pelo pre-
sidente em 1931, marcou e influencia até hoje o comporta-
mento dos sindicatos no Brasil.

Uma boa parte deles é servil aos interesses dos podero-
sos e funciona como fonte de propaganda política e manifes-
tações encomendadas. Pelegos são os operadores dessas en-
grenagens. A inspiração totalitária de Vargas consolidou um 
sindicalismo controlado, que engana o trabalhador e o con-
duz a ações que servem politicamente ao próprio tutor.

Nos governos Lula e Dilma, o poder dos pelegos multipli-
cou-se. Hoje no Brasil existem mais de 15 mil sindicatos, mui-
tos vinculados aos interesses políticos do PT. A prática fas-
cista foi adotada em relação aos sindicatos e às centrais sin-
dicais e estendido, com adaptações, a sociedade civil orga-
nizada, desde o início das atividades dos petistas. Faz parte 
integrante de seu modo de fazer política. Muitos autodeno-
minados movimentos sociais, movimentos estudantis, ongs 
estão girando em torno do poder e dos interesses dos petis-
tas e seus puxadinhos; infelizmente, são apenas satélites.

Durante mais de 30 anos, a turma sindical e partidária do 
Lula ampliou seu poder dos sindicatos a praticamente todas 
as instituições da sociedade. Consolidando um atrelamento 
do tipo pelego em um conjunto diversificado e ampliado de 
instituições. De quebra reforçou o atrelamento de seu time 
de sindicatos em 2008, quando o então presidente Lula vetou 
o artigo que exigia a prestação de contas ao Tribunal de Con-
tas da União da contribuição sindical obrigatória na lei que 
regulamentou as centrais sindicais. 

Hoje, apesar de ter sido apeado do poder, a voz do parti-
do ecoa em universidades, escolas invadidas, nas hordas do 
MST, nas invasões do MTST, nas greves de bancários e pro-
fessores, na pauta de muitas organizações do tipo não gover-
namentais, na boca e na caneta de celebridades e jornalistas. 
Eles detêm a hegemonia.

Os recentes acontecimentos nas invasões de escolas es-
palhadas pelo país mostram as consequências nefastas des-
te tipo de política pelega aplicada pelo PT e seus satélites. É 
a completa desmoralização do já deficitário ensino nacional. 
Vandalismo, depredação, drogas, violência e até morte são os 
frutos podres de uma ação política criminosa. Há muito pre-
juízo do dinheiro público e vidas com tais ações maléficas. O 
espetáculo é deprimente.

Afinal os invasores lutam a favor de que? Lutam con-
tra uma reforma que irá dar o direito ao estudante em esco-
lher a área de conhecimento que deseja aprofundar-se? Lu-
tam contra a profissionalização de milhões de jovens que an-
seiam entrar no mercado de trabalho? Nada faz sentido. Lu-
tam para atrapalhar, desestabilizar e abalar os denominados 
inimigos. 

Foi o que sobrou aos que não querem o bem da Nação: 
propagação da violência política e uso de inocentes como 
massas de manobra. Eles repetiram ad nauseam ameaças de 
incendiar o Brasil caso fossem retirados do poder. Ameaça-
ram os brasileiros de dentro do Planalto ao lado da ex-presi-
dente Dilma Rousseff. Estão cumprindo, pelo menos em par-
te, tais ameaças. A sociedade brasileira irá repudia-los.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA, SOBRE O 
PEDIDO DE REAJUSTE SALARIAL, BASEADO NO 
AUMENTO DOS MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL 
AINDA NÃO VOTADO PELO CONGRESSO.

“A proposta não pretende mudar 
o atual parâmetro remuneratório 
dos membros do MP”

• O secretário de Administração. 
Cristiano Feitosa, participa terça-
feira, em Santiago, do 21º Congresso 
Internacional da CLAD.
• Pelos estudos da Secretaria de 
Meio Ambiente, a área queimada de 
Mata Atlântica da APA Piquiri-Uma 
foi de 30 hectares.

• Anunciado o início do pagamento 
da folha de outubro para a turma 
do FUNDEB. Mas, o calendário 
será anunciado de acordo com 
disponibilidade de caixa.
• O Partege Norte Shopping 
inaugura, hoje, sua decoração 
natalina: Carrossel do Noel.

• Hoje é o Dia do Cinema Brasileiro. 
Dia Nacional da Cultura.
• O governo abriu um crédito de R$ 
20 milhões para manutenção das 
atividades do Poder Judiciário.
• Completa 105 anos, hoje, da 
inauguração do Grupo Escolar Auta 
de Souza, de Macaiba.

• Neste sábado, no Praia Shopping, 
tem o lançamento do bloco Burro 
Elétrico no Carnatal.
• O prefeito Crivela anunciou 
que vai reduzir pela metade as 
secretarias do Rio.
• Publicada a nova estrutura 
funcional do IPE-RN.  

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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País de formação e de ori-
gens com raízes arcaicas -na-
tivas, africanas e ibéricas - re-
gido pela crença em ditos e 
boutades que ao longo dos 
séculos foram transforma-
dos em leis pela força do cal-
deamento de hábitos, costu-
mes e tradições, aqui as coi-
sas, na prática, desmentem o 
que afirmam.  Dois exemplos, 
para citar só dois, consagram 
a tese: a Justiça é exatamen-
te falha justamente porque 
tarda; e quem ama é quem 
mata, ao contrário do slogan, 
posto que o ciúme é o amor 
enlouquecido. 

Da incultura, com as hon-
rosas exceções que não são 
tantas, passamos à cultu-
ra das teclas, do copiar e co-
lar, simulando um saber falso 
que é transposto e não apre-
endido. Nosso olhar, e é bem 
do agrado brasileiro, confun-
de modelos e técnicas com 
a ausência de uma forma-
ção de bom lastro e é man-
tido pela simpatia que nos 
faz amigos de infância no se-
gundo cafezinho. Aqui não se 
cumpre o risco do bordado: 
o público e o privado apren-
dem um com o outro a como 
não fazer o bem feito.

O debate que se trava hoje 
em Brasília - e para dirimir a 
dúvida já foi chamado o Su-
premo Tribunal Federal - é 
para se saber o limite de au-
tonomia de cada poder. Um 
juiz mandou prender a polí-
cia legislativa sob suspeita de 
varreduras nos gabinetes e 
apartamentos de senadores, 
quando se sabe, e é de um sa-
ber comezinho, queo gram-
po telefônico só é autorizado 
pela Justiça, e para ser insta-
lado direto nas centrais tele-
fônicas das empresas e não 
por invasão secreta de espa-

ços privados. 
Ora, Senhor Redator, mui-

to mais grave do que ausência 
de noção de limite tem sido o 
retrato do imbróglio que re-
flete a mistura da cultura po-
lítica brasileira, tornando im-
possível separar o vício da vir-
tude nos três poderes. O Le-
gislativo e o Executivo são 
cúmplices em tudo; e há mi-
nistros no Judiciário que afir-
mam convicções peremp-
tórias fora dos autos, muitas 
vezes inconclusos nas suas 
instruções, cabendo aos cida-
dãos um monstro incompre-

ensível cevado na ração de ve-
lhos artifícios. 

Pior. Os brasileiros depois 
de levados a mudar o gover-
no, dando posse ao cúmpli-
ce do crime que gerou a que-
da do anterior, vai sendo leva-
do a acreditar, e com a ajuda 
da mídia, que as reformas fis-
cal, previdenciária e das rela-
ções de trabalho vão reformar 
politicamente o Brasil. É fal-
so. Será o mesmo Brasil poli-
tiqueiro que hoje teme a dela-
ção de um empresário, apenas 
mais adaptado aos interesses 
das elites econômicas e rentis-
tas incomodadas com a falha 
de gestão de governos petistas. 

A rigor, o mercado Brasil 
que tão bem se manteve nos 
governos Lula, até beneficia-
do pelo cenário mundial, ten-
do um ministro da fazenda 
banqueiro - o mesmo Henri-
que Meireles - das reformas 
de hoje depois dos agrados a 
gregos e troianos, caiu na ine-
ficácia levado pela intolerân-
cia de Dilma Rousseff, isolada 
e acreditando que governaria 
de novo de costas para o Con-
gresso e a Avenida Paulista, e 
sem a classe média. Mas, sua 
queda, não mudará o Brasil. 
Eles são os mesmos.

Do Brasil 

“Malgrado sua idade, não 
perde sua inventividade.
Volta FHC!”
Xico Graziano, na Folha de 
S. Paulo

1. PAPO
O governo não vai vender 

a Caern. Não vai. Nem faria 
sentido vender a empresa que 
hoje é a marca da maior obra 
pública que se faz no RN. Em 
valor, extensão e benefícios-
para a população de Natal.

2. VERDADE
O governo pode, ao longo 

de 2017, privatizar outras coi-
sas? Pode. A Potigás, por exem-
plo, pode ser uma das opções 
para nova geração de recursos 
com a aprovação da lei pelo 
plenário da Assembléia.

3. NÃO
A mesma fonte informa, 

embora não fale em nome do 
governador, que emergencial-
mente a idéia não é devolver 
mais de um bilhão ao Fundo 
Previdenciário. Mas pode. Des-
de que os recursos permitam.  

4. CRISE
O governo, mesmo com o 

corte, e sem elevar despesas, 
fecha o ano com várias contas 
em aberto, principalmente for-
necedores e empresas presta-
doras de serviço, medicamen-
tos e aluguéis atrasados. 

CRISE - De um velho 
político olhando as águas 
do Potengi: ‘Não temos as 
qualidades essenciais a um 
povo: o nosso Executivo 
não é sincero, ao Legislativo 
falta  grandeza política, e o 
Judiciário é intolerante’. 

VIOLÊNCIA - Convenhamos: 
pelos dados não deu ainda 
para sentir um grande 
impacto com a presença em 
Natal da Força Nacional na 
redução da violência. Talvez 
140 homens não garantam 
uma prontidão suficiente.

AVISO - O deputado Kelps 
Lima aprovou a lei que 
isenta o material escolar. 
Nem tanto. Só funcionará se 
as vendas estiverem sob a 
fiscalização de uma defesa 
do consumidor. Este jogo já 
tem muitas décadas.

FLIN - O Festival Literário 
de Natal será de 15 a 17 de 
dezembro e seu vigor ainda 
depende da burocracia da 
Lei Rouanet, em Brasília. 
Agora é torcer para a luta 
acabar vencendo os tais 
tecnocratas de Brasília. 

PRESENÇA - No programa 
há a previsão da presença 
em Natal do show do escritor 
Ignácio de Loyola Brandão 
e sua filha. Ele um grande 
contador de histórias e ele 
cantando canções. Isto além 
de outras estrelas.

DIREITA - Cresce a direita 
no Brasil, na avaliação da 
própria Fundação Perseu 
Abramo, com base nos votos 
do segundo turno. Resta 
saber: a Direita hoje no Brasil 
é mais confiável diante da 
esquerda degradada?

BIG - Quem faz o show de 
novembro, dia 19, no Sesi Big 
Band, é Mestrinho, o grande 
nome do acordeon. Ele foi 
sucesso do Festival de Pipa 
com dez mil pessoas. Agora, 
será no Natal Shopping, às 20 
horas.

LUTA - Os funcionários 
públicos estaduais partem 
para o seu mais difícil: 
conquistar o apoio da OAB 
e tê-la como instituição 
mediadora junto ao governo. 
A mesa democrática entre o 
poder e os seus servidores.

GRUPO - Como anda 
distante da própria grandeza 
do seu passado histórico, 
a OAB criou um grupo de 
estudos, a forma técnica para 
osim e o não. Ela sabe: a Justiça 
que tarda é, justamente, 
aquela que mais falha. 

MEMÓRIA - Da última 
vez que criou comissão de 
alto nível, formada por ex-
presidentes, na greve dos 
servidores da Justiça, o fim foi 
trágico: o cipó de brocha no 
espinhaço dos funcionários e 
a OAB achou normal.

POTTER - O lançamento 
do oitavo volume da série 
Harry Potter - A Criança 
Amaldiçoada - move hoje 
o maior tour de force de 
marketing editorial deste 
início de século. A estratégia é 
bater todos os seus recordes.

ESPIÃ - Enquanto isto, na 
Europa, o lançamento de A 
Espiã, novo livro de Paulo 
Coelho, baseado na vida de 
Mata Hari, já não brilha tanto 
nas vitrines das livrarias de 
Paris e Londres, como seu 
fulgor de antes.

PALCO

CAMARIM

O nocaute do PT
O Partido dos Trabalhadores levou uma surra nas urnas. 

O PT ganhou as eleições em apenas uma capital, Rio Bran-
co. A clara resposta do povo brasileiro veio através do voto 
direto. Os ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, que foram os grandes gestores da baderna, traça-
ram o roteiro do fracasso do partido. 

O surpreendente número de abstenções reflete a des-
crença do povo brasileiro com a classe política, que nunca 
esteve tão desacreditada. 

Lula foi nocauteado nas eleições municipais de 2016. O 
PT sai enfraquecido dessas eleições, mostrando claramente 
a insatisfação dos brasileiros com toda a lambança implan-
tada pelas gestões petistas.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Ensino
Estou com 56 anos, fiz faculdade de Pedagogia, e perce-

bo que os estudantes estão emburrecendo ao invés de se 
tornarem mais cultos, com mais conhecimento de ponta, 
com mais capacidade de raciocínio lógico, com co-nheci-
mentos gerais, etc. 

Infelizmente não passam de alienados, doutrinados 
pelo comunismo e idiotizados para servirem de massa de 
ma-nobra para o mesmo. Mal sabem escrever a própria lín-
-gua, parecem uns zumbis cujo o cérebro foi devorado pela 
péssima forma de se educar e pela mediocridade do conte-
údo que amplia o conhe-cimento e a capacidade de cogni-
ção. É lamentável. 

No regime militar o ensino era de melhor qualidade e 
não nos faziam de massa de manobra ou nos alienavam, a 
escola era uma instituição de ensino de qualificação e aqui-
sição de conhecimentos úteis, tanto para a sua vida particu-
lar, como para a sua vida profissional. Hoje está vergo-nho-
so e deplorável.
Regina Maria dos Santos

Via portal

Cláudio Santos
Esse tal de desembargador quer aparecer na mídia pra 

querer ser candidato a algum cargo publico. Esse judiciário 
do Brasil, e principalmente o do RN, é uma vergonha, se dei-
xar de existir é o maior favor que faz ao povo do nosso es-
tado, não produz nada e só serve pra dar mordomias a es-
ses ociosos.
Luciano Rodrigues

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Democracia
Saímos incólumes das eleições, considerando a avalan-

che de previsões de (mais) escândalos, como se não bastas-
sem os trazidos à tona pelos delatores da Lava Jato. Tudo 
por obra e graça das imperfeitas regras do jogo democráti-
co, jamais reclamadas pelos vencedores.

Findo o segundo turno, por mais que discordemos de al-
guns dos resultados, é um alívio constatar que o povo ainda 
pode exercer seu naco de poder político. Pois se não há um 
pleno poder do povo - Rousseau já vaticinava que jamais 
existirá, como nunca de fato existiu, democracia no rigor de 
sua acepção -, pelo menos o voto de uma maioria pode mu-
dar o poder que aí está, substituí-lo por outro, usar de meios 
de controle legais para renová-lo, limitar seus abusos, frear 
sua natureza volúvel, aprender com seus desvios.

Apesar do cúmulo de abstenções e votos nulos e bran-
cos, os quais não contribuem para o aperfeiçoamento do 
sistema, a democracia resiste e persiste como a melhor in-
térprete da soberania popular. E quem não exerce o dever 
ou poder do voto delega sua decisão à maioria, ainda que 
essa maioria seja confrontada a escolher entre contextos 
ruins. 

Sim, por mais que o país aprecie divisões que quase 
sempre resvalam em intolerância, hostilidade e inflexibi-
lidade nas opiniões, ainda somos uma democracia. Divi-
sões radicais não são apanágio de democracias imaturas, a 
exemplo do que estamos assistindo nos EUA. 

Da mesma forma, por mais que os cidadãos demons-
trem desprezo pela política ou façam escolhas que nem 
sempre resultam em benefícios para a coletividade, somos 
uma democracia. Ainda que tenha virado modismo entre 
alguns políticos demonstrar desdém pelo próprio ofício.

O complexo sistema multicomponente das democra-
cias se equilibra por meio de mecanismos de pesos e con-
trapesos institucionais, de modo a manter os acordos e le-
gitimar as escolhas feitas pela sociedade, as quais tendem a 
ser pouco extremadas e reguladas por meios legais de pôr 
fim aos abusos.

O historiador Tony Judt observou que os gregos já sa-
biam que a democracia não é passível de sucumbir aos en-
cantos do totalitarismo, do autoritarismo e do poder oligár-
quico – ela é mais vulnerável a uma versão corrompida de 
si própria. “A dificuldade de sustentar o interesse voluntário 
na questão de escolha das pessoas que vão governar você 
é algo bem patente. E a razão pela qual precisamos de in-
telectuais, bem como de todos os bons jornalistas que pu-
dermos encontrar, é preencher o espaço que cresce entre as 
duas partes da democracia: os governados e os governan-
tes”. Espaço que, entre nós, é abissal.

Pouco se falou, mas o Dia da Democracia se comemo-
rou no último dia 25.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

10 motivos para se cadastrar no NOVOWhats
Ainda não conhece as vantagens de se cadastrar no NO-

VOWhats, um serviço de envio de notícias e informações 
pelo WhatsApp do NOVO Jornal? Então nos adicione agora 
mesmo (84 991133526), mande uma mensagem com seu 
nome e bairro e pronto! Mas, se você não está convencido 
de que esse serviço vai trazer algum benefício, preparamos 
10 razões para te convencer: 

1. É NOVO - Há seis meses, o NOVOWhats foi pioneiro 
no envio de notícias diárias e em tempo real pelo WhatsA-
pp no Brasil. Nenhum outro jornal, antes do NOVO, ofere-
cia esse serviço. 

2. É o melhor jeito de começar o dia - Diariamente, você 
recebe um boletim com as notícias mais importantes da 
manhã. 

3. A notícia chega mais rápido - Pode ter certeza: quan-
do algo acontece, o NOVOWhats é o primeiro a informar. Se 
você estiver mais ligado às notificações deste aplicativo do 
que aos canais de comunicação certamente saberá de tudo 
antes de todos. 

4. Boatos nunca mais! - Assalto, fuga de presos, via fe-
chada, invasão alienígena… De tudo aparece nas correntes 
e grupos do WhatsApp. É nessa hora que o NOVOWhats te 
salva! Uma equipe de repórteres está sempre à disposição 
para apurar informações e acabar de vez com boatos.

5. É gratuito! - Precisa dizer algo mais?

6. Canal aberto para sugestões e críticas - A equipe do 
NOVO está sempre atenta às sugestões de pauta que os lei-
tores enviam pelo WhatsApp. Você pode mandar textos, 
áudios, vídeos e fotos denunciando alguma irregularidade 
no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É só chamar a 
gente no privado! 

7. Consome menos dados do seu pacote de internet - 
Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando sites 
pesados para se manter informado. A informação chega di-
retamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de 
internet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre 
bem informado. 

8. Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 
cidade

9. O juiz apita, seu celular também - O NOVOWhats é o 
meio mais rápido de saber o resultado dos jogos envolven-
do times potiguares. 

10. Interação com a redação - O NOVO tem a redação 
mais interativa da cidade. Se você nos chamar no pvd para 
bater um papo, falar de seus relacionamentos ou até desa-
bafar sobre seu vizinho chato tenha a certeza que a gente 
vai responder. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não existe ambiente mais 
fértil que uma mesa de bar. 
Trata-se do metro quadrado 
mais produtivo que se têm 
notícia desde que Romário se 
aposentou do futebol e dei-
xou de povoar as pequenas 
áreas ludopédicas. Uma reu-
nião de amigos tendo à fren-
te tira-gostos, clima favorável 
e algum líquido entorpecen-
te a catalisar os sentimentos e 
revelar as dores e alegrias da 
alma pode fazer surgir gran-
des obras, servir de centelha 
para revoluções sociais ou ge-
rar ideias capazes de mudar o 
mundo ou as pessoas que vi-
vem nele, o que estiver mais 
propício. É diante de uma 
confraria etílica, seja acomo-
dado em cadeiras de metal 
com o logotipo da Brahma 
ou com os glúteos assenta-
dos em madeira de lei dessas 
que cupim não rói que o ser 
humano é acometido de suas 
mais grandiloquentes epifa-
nias. Muito se fala, por exem-
plo, do episódio em que Ar-
quimedes saiu da banheira 
correndo e gritando “Eureca!”, 
mas pouco se comenta sobre 
o teor alcoólico do líquido no 
qual se banhava. 

O problema dos profícu-
os encontros etílicos é que as 
muitas sugestões tidas e ditas 
parecem ter as mesmas pro-
priedades do que se conso-
me, evaporando como uma 
dose de absinto ao relento ou 
desaparecendo como a cer-
veja gelada a preencher um 
copo pequeno. Então, con-
vém anotar, pois não se deve 
confiar na sua “memória fo-
tográfica de bêbado”. Já é um 
clássico das palestras do es-
critor Mario Prata um caso 
bem particular, mas comum 
a muitos de nós que trabalha-
mos criando, pensando, es-
crevendo. Um dia ele acor-
dou de ressaca e aquele tão 
inconfundível quanto indefi-
nível gosto estranho na boca, 
após uma dessas noites de 
bate-papo úmido que come-
çam bem e que não lembra-
mos direito como terminam. 
Achou então no bolso de sua 
calça um guardanapo de bar 

com os seguintes dizeres es-
critos em sua própria caligra-
fia: “Carrossel! Puta ideia!!!” 
Bem, até hoje ele se pergun-
ta que raios de ideia ele teve 
àquela noite e que envolvia 
um carrossel. Chega mesmo 
a se questionar se poderia ter 
ficado rico com ela. Enfim, 
nunca saberá. 

Outro escritor que tam-
bém escreve crônicas, o Xico 
Sá, denuncia em um de seus 
textos  a existência dos “ho-
mens-projeto”, aqueles tipos 
que sentam numa mesa do 
bar e iniciam uma ladainha 
interminável com a senten-
ça: “eu tenho um projeto!” Po-
rém, sabemos todos, aquilo 
não passa de conversa fiada, 
uma vez que aquele bendito 
plano defendido tão acalora-
damente à frente de rostos cé-
ticos, ouvidos aborrecidos e 
uma boa dose de bebida nun-
ca, mas nunca mesmo, sairá 
do papel (ou no papel, caso 
se refira a uma publicação). 
No entanto, eu fico imaginan-
do se não sofreria este tal “ho-
mem-projeto” de uma cer-
ta amnésia alcoólica da qual 
sofremos muitos de nós. Por-
que, como se diz popular-
mente, bebemos pra esque-
cer. Se fosse pra lembrar, to-
maríamos nota. 

Escrevo estas palavras 
porque fui acometido do es-

quecimento proveniente de 
alguns (talvez muitos) goles 
de bebida fermentada, mas 
que, felizmente, teve final a 
ser celebrado. Em agosto de 
2015, estava eu no Rio de Ja-
neiro para o lançamento do 
livro que Braulio Tavares pu-
blicou pela Jovens Escribas. 
Na ocasião, para celebrar a 
vida, o lançamento, a presen-
ça de diversos amigos cario-
cas queridos, a felicidade de 
Braulio e a nossa, saímos pela 
noite à procura de um bom 
bar em Botafogo onde pudés-
semos tomar umas boas e ge-
ladas cervejas e comer alguns 
quitutes bucólicos como cal-
dinhos de feijoada sem preci-
sar deixar um dos rins no es-
tabelecimento à guisa de pa-
gamento. Encontramos o lu-
gar e logo engatamos uma 
animada conversa com a tur-
ma lá reunida: músicos, escri-
tores, jornalistas. Os papos fo-
ram da alta cultura à alta cos-
tura, de telepatia à tia de Pelé, 
da situação fiscal e financeira 
do Flamengo e abordou ain-
da temas sobre a vida, o uni-
verso e tudo mais. Guardo óti-
mas lembranças daquela noi-
te eternizadas numa foto que 
ilustra bem todos brindando 
a alegria de estarmos viven-
ciando juntos o momento. 

Mas então, um ano depois, 
uma tia minha do Rio me liga 

perguntando se o Carlos Fia-
lho que mereceu uma men-
ção de agradecimento no 
novo livro de Luís Fernando 
Veríssimo era eu. Na dúvida, 
como se tratava de uma coi-
sa boa, respondi que sim. Até 
porque o antologista que or-
ganizou o livro, Marcelo Dun-
lop, jornalista carioca com 
quem divido a predileção 
pelo cronista gaúcho, é um 
grande amigo que fiz quando 
morei na capital do prefeito 
Crivela. Minha tia fotografou a 
página em que ele me agrade-
cia e fui perguntar ao Marcelo 
o qu eu tinha feito para mere-
cer tal lisonjeira citação. 

Foi então que ele me re-
velou, apesar de eu não lem-
brar de nada, que a ideia do 
livro foi minha. Na noite em 
que estávamos bebendo no 
bar carioca, segundo ele, con-
versamos sobre a obra do Ve-
ríssimo e eu citei uma crôni-
ca dele chamada “Borgianas” 
em que ele faz várias referên-
cias ao contista argentino Jor-
ge Luis Borges. Daí, emendei 
que as citações do veríssimo 
são tantas e tão geniais que 
ele próprio merecia um tra-
balho de levantamento e or-
ganização. “Eureca!”, gritou 
mentalmente Marcelo. Ele 
disse que procuraria a agen-
te do Veríssimo para propor a 
ideia e organizar o livro. 

Como estava bêbado, juro 
que não lembro de ter sugeri-
do tal ideia, mas fico feliz de 
ter sido mencionado, massa-
geado em meu ego de editor, 
uma vez que o livro já está há 
4 semanas entre os mais ven-
didos do Brasil e ainda ga-
nhei uma oferta irrecusável 
do Dunlop: “escolhe uma an-
tologia, qualquer uma, para 
publicar pela sua editora aí 
de Natal. Faço toda a pesqui-
sa e organizo o material pra 
vocês.” Será uma honra. Já es-
colhi o tema e vou passar a ta-
refa pra ela. 

No mais, se estiverem pre-
cisando de ideias e pensar em 
marcar uma reunião, sugi-
ro uma mesa de bar. E, claro, 
um amigo que não beba para 
guiar e registrar. 

Se for dirigir, não beba! 
Mas se for beber, me chame. 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O NOVO e o CDF firmaram uma parceria muito show para 
te ajudar nesses últimos dias de preparo para o Enem! Foram 

10 videoaulas gratuitas com o melhor conteúdo para você 
fechar as provas. O grande dia chegou e o trabalho continua. 

Você poderá assistir às aulas no horário da transmissão, 
acessar os vídeos depois quando quiser e acompanhar as 

correções das provas ao vivo nos dias do Exame! 

Após 35 anos separados, 
grupo ABBA anuncia retorno 

em 2018: 

Adventistas ficam 
confinados para participar 

do Enem no RN: 

UNI-RN abre processo 
seletivo para contratação de 

professores: Memorial Câmara Cascudo, localizado no bairro de Cidade 
Alta, Natal-RN.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sábado, 5 de Novembro de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,231 Ibovespa: -0,24%    61.602,44

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro 3,606

No Boletim de Finanças Públicas divulgado ontem, a capital do estado aparece entre as que mais 
comprometem gastos na relação despesa de pessoal e receita corrente líquida, chegando a 68%

natal tem gastos acima da LRF, 
informa o  Tesouro nacional 

N
atal está entre as 
dez capitais bra-
sileiras que ul-
trapassam o limi-
te da Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal (LRF) 
com as despesas de pesso-
al. A capital do estado com-
prometeu 68% de sua receita 
corrente líquida com despe-
sa de pessoal em 2015, quan-
do a LRF determina limite de 
até 60% nessa relação para es-
tados e municípios, segundo 
o Boletim de Finanças Públi-
cas dos Entes Subnacionais 
com os dados fiscais de 146 
municípios brasileiros que 
têm mais de 200 mil habitan-
tes, além das capitais de todas 
as Unidades da Federação, di-
vulgados hoje pelo Tesouro 
Nacional. 

A capital brasileira que 
apresentou  maior compro-
metimento é Macapá (AP), 
com 78%, seguida Florianópo-
lis (SC) com 71%, Natal (RN) 
68%, Maceió (AL) com 66%, 
João Pessoa (PB) 66%, Porto 
Velho (RR) com 65%, Campo 
Grande (MS), 65%,  Goiânia 

(GO) 65%, Rio (RJ) com 65% e 
São Luís (MA) com 61%. 

O documento traz - de for-
ma ilustrativa - notas de rating 
para os municípios listados, 
com base em seus níveis de 
endividamento e o custo do 
serviço de suas dívidas.  Neste 
item, por exemplo, Natal tem 
nota B.

Diferentemente do que 
ocorre com as notas dos Esta-
dos, que são divulgadas anu-
almente, o Tesouro só reali-
za esse cálculo para um mu-
nicípio quando o governo lo-
cal solicita garantias à União 
para um financiamento. Cida-
des com notas A e B são aptas 
para receber tal garantia, en-
quanto as notas C e D indicam 
alto risco fiscal. 

De acordo com o informa-
do nesta sexta, a estimativa de 
rating para a cidade de São 
Paulo é C+, dois graus melhor 
que a nota do Estado de São 
Paulo que ficou estacionada 
em C- em 2016. Já a estimati-
va de rating para a cidade do 
Rio de Janeiro é B-, bem me-
lhor que a do Estado do Rio, 

que enfrenta grave crise fiscal 
e continuou com nota D nes-
te ano.

Belo Horizonte e Porto 

Alegre receberam notas B do 
Tesouro, enquanto os gover-
nos estaduais do Rio Gran-
de do Sul e Minas Gerais, que 

também têm passado por pro-
blemas de caixa, passaram de 
D+ em 2015 para D neste ano. 

O Tesouro mostrou ain-

da a maior parte do estoque 
de endividamento desse gru-
po de 146 municípios (63,5%) 
não é passível de receber ga-
rantias da União. Apenas 12% 
têm garantias da União, en-
quanto 24,5% não são garanti-
dos pelo governo federal

O documento mostra 
que a receita corrente dessa 
amostra de municípios cres-
ceu nominalmente 6,81% 
de 2014 para 2015, passan-
do de R$ 230,359 bilhões 
para R$ 246,042 bilhões. O 
Tesouro pondera, no entan-
to, que a inflação no período 
foi de 10,67%, resultando em 
uma variação real e receitas 
negativa. 

Já as despesas correntes 
desse grupo de cidades cres-
ceram 5,99% em termos no-
minais, de R$ 213,982 bilhões 
em 2014 para R$ 226,790 bi-
lhões em 2015, também com 
variação real negativa. Res-
ponsável por 53% da despesa 
corrente desses municípios, 
o gasto com pessoal cresceu 
8,29% no período, também 
abaixo da inflação.

// mesmo estando acima da LRF, natal tem nota B do Tesouro nacional, considerada apta a investimentos

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Natal tem um índice de 
endividamento de 23%, abai-
xo da média nacional que é 
de 36,68%. Segundo o Tesou-
ro Nacional esta é a relação 
entre a dívida consolidada e 
a receita corrente líquida ava-
lia o nível de endividamen-
to do município.Este indica-
dor mostra qual o percentu-
al da receita corrente líquida 
de um exercício seria consu-
mido caso toda a dívida con-
solidada fosse paga.

São Paulo, por exem-
plo, aparede em primeiro lu-
gar isolado como o ente mais 
endividado entre as capi-
tais, com índice de 204,3%, 
seguido pelo Rio de Janeiro 
(87,73%), o que demonstra a 
considerável distância entre 
o primeiro lugar e o segun-
do lugar. Na outra ponta está  
Macapá (0,22%).

A capital potiguar apre-
senta um índice de compro-
metimento da relação des-
pesa com pessoal e a receita 
corrente líquida de 68%, aci-
ma do que determina a Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(60%). 

No indicador de autono-
mia financeira, que é a arre-
cadação própria em relação 
às receitas totais demonstra 
a autonomia fiscal do muni-
cípio, a cidade possui índice 
de 47%. Para se ter um ideia, 
todas as capitais do Sul e Su-
deste possuem o índice de ar-
recadação própria acima de 
média (44%). SP tem 70%, lí-
der nacional, e Macapá ape-
nas 18% de arrecadação pró-
pria de sua receita total. 

INVESTIMENTOS 
No indicador de financia-

mento de investimentos, Na-
tal está em uma boa situa-
ção. É a segunda capital do 
país, de acordo com o Tesou-
ro Nacional. O indicador de 
financiamento com recur-

sos próprios corresponde ao 
percentual da despesa de in-
vestimento realizada com re-
cursos que não são prove-
nientes de transferências de 
capital nem de operações de 
crédito. Elevados percentuais 
de investimento realizados 
com recursos próprios res-
presentam baixa dependên-
cia de fontes de financiamen-
to provenientes de terceiros, 
segundo o Tesouro Nacional. 

Consequentemente, os 
municípios que apresentam 
alto índice de investimentos 
com fontes próprias finan-
ciam seus investimentos com 
menor impacto fiscal, visto 
que recorrem a operações de 
crédito de modo mais susten-
tável. Entre as capitais, Salva-
dor aparece com o maior per-
centual de investimento com 

recursos próprios (93%) e Re-
cife, por sua vez, financia ape-
nas 27% da despesa de in-
vestimentos com recursos 
próprios, sendo o menor ín-
dice entre os Municípios es-
tudados. Em média, o finan-
ciamento com recursos pró-
prios corresponde a 64% dos 
seus investimentos.

DESPESAS
Consideram-se como des-

pesas de custeio os gastos 
com pessoal, o serviço da dí-
vida (encargos financieros e 
amortizações da dívida) e ou-
tras despesas correntes. Este 
indicador identifica o percen-
tual de despesa que apresen-
ta alto nível de rigidez. Ma-
ceió é o município que apre-
senta maior percentual de 
despesa rígida, situando-se 
me 97%. Natal é a sétima ca-
pital neste item com 92% e 
Boa Vista (RR) a menor com 
77% a média nacional deste 
indicador é de 92%.

São analisadas as despe-
sas de exercícios anteriores 
em relação à despesa total, 
inscrições de restos a pagar 
processados como porcenta-
gem da despesa líquida, a dis-
ponibilidade líquida de cai-
xa sobre  a despesa líquida 
média. 

No que diz respeito a dis-
ponibilidade de caixa líquida 
e despesa mensal em 2015, 
Natal foi a capital que apre-
sentou a maior relação, 12,6% 
do total enquanto a média na-
cional é bem inferior, 5,18%

Junto com Natal, apenas 
Mossoró entrou no relatório 
do Tesouro Nacional por pos-
suir mais de 200 mil habitan-
tes. O segundo município do 
estado tem  nota B- na avalia-
ção do órgão. E também está 
acima do LRF com o compro-
metimento de 63% de sua re-
ceita corrente líquida com 
gastos de pessoal. 

Dívida consolidada versus 
receita corrente líquida 2015

NÚMEROS

Situação Fiscal de Natal  

Nota B* 
Receita Corrente 
Líquida(RCL) 
2014 R$ 1.814 (milhões)
2015 R$ 1.840 (milhões)
Variação 1% 

Endividamento 
Dívida consolidada / RCL
23%

Despesa com pessoal 
68%
Serviço da Dívida / RCL
2% 

Fonte: Boletim de Finanças 
Públicas dos Entes 
Subnacionais do Tesouro 
Nacional 
*Cidades com notas A e B são 
aptas para receber tal garantia, 
enquanto as notas C e D 
indicam alto risco fiscal. 
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Empresária do ramo da cosmética participa de talk show sobre empreender, a partir de cases 
da área de produtos de beleza e alimentação, e os desafios de se manter no mercado competitivo

Cristiana Arcangeli faz palestra 
sobre empreendedorismo 

A 
e m p r e s á r i a 
Cristiana Ar-
cangeli, case 
de sucesso no 
mercado de 

produtos de beleza, partici-
pará na próxima terça-feira 
(8) em Natal, de um talk show 
sobre empreendedorismo no 
setor, patrocinado pela Sele-
to Distribuidora. O evento, na 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Natal (CDL) será para 
convidados.  

Cristiana Arcangeli atua 
no ramo de cosméticos des-
de 1986. Além de empresária, 
criadora da marca Phytoer-
vas, ela é consultora de beleza 
e qualidade de vida multimí-
dia. É uma das mulheres que 
mais influenciaram e con-
tribuíram para o desenvolvi-
mento do mercado de beleza 
e bem-estar no Brasil.

 Formada em Odontolo-
gia, a sua carreira sempre foi 
direcionada para o desenvol-
vimento de produtos natu-
rais. Nos anos anos 1980, na 
prática da especialização de 
endodontia, Cristiana Arcan-
geli focou sua atuação para 
produtos menos agressivos e 
naturais no tratamento de ca-
nal. Da  endodontia homeo-
pática até o surgimento da 
sua primeira empresa de cos-
méticos – a Phytoervas –, a 
empresária passou a colecio-
nar êxitos no empreendedo-
rismo e inovaçao. Criou a pri-
meira linha de produtos sem 
sal para cabelos e linhas de 

embalagens, nomenclaturas 
e ativos naturais.

 A empresária ampliou 
sua atuação com a criação do 
primeiro evento de moda do 
País, o Phytoervas Fashion, e 
o Phytoervas Fashion Awar-
ds, que lançou mais de 60 esti-
listas e teve um público recor-
de de 61 mil pessoas em oito 
edições. Ela também abriu a 
primeira loja de novos esti-
listas, a primeira sala de per-
sonal trainer e, em 1990, lan-
çou a PH Arcangeli, a primei-
ra distribuidora de marcas de 
cosméticos internacionais do 
País, com marcas como Cha-
nel, Bulgari, Clinique e Caro-
lina Herrera, e a primeira per-
fumaria nos moldes interna-
cionais do Brasil, a Phytá.

O tempo passou, mas o 
DNA dos produtos da empre-
sária, e usa filosofia de vida 
continuou o mesmo da cons-
tante preocupação em ofe-
recer produtos que não agri-
dam o organismo e propor-
cionem resultados eficazes. 
Cristiana Arcangeli aborda 
assuntos como reciclagem e 
proteção do meio ambiente 
desde o início de sua carrei-
ra. Criou a Fundação Phyto-
ervas de proteção ao Índio 
Brasileiro, em 1994. Em 1998, 
a Phytoervas foi vendida para 
a multinacional farmacêutica 
Bristol-Myers Squibb.

 Em junho de 2006, a em-
presária surpreendeu mais 
um vez ao lança sua segun-
da empresa, a marca Éh Cos-

méticos, a primeira linha de 
cosméticos orgânicos do Bra-
sil, uma evolução e um pas-
so à frente no mercado que 

até então tinha carência des-
se tipo de produto no mer-
cado que era dominado por 
marcas estrangeiras. Em 8  

meses a Éh Cosméticos cha-
mou atenção do mercado e 
a empresa foi vendida para a 
Hypermarcas, 

// Empresária Cristiana Arcangeli está na próxima semana em Natal para falar sobre empreendedorismo

DIVULGAÇÃO

 PAMELA CASZELY

Cristiana Arcangeli 
tem dois livros publicados: 
Beleza para a Vida Inteira 
(2002) e Como Viver 
Mais e Melhor – Só Para 
Homens (2006), além de 
participação no livro ‘Como 
Fazer uma Empresa Dar 
Certo num País Incerto’, 
escrito com vários de seus 
parceiros consultores da 
ONG Endeavor, onde é 
voluntária e ajuda novos 
empreendedores há mais 
de dez anos.

 Em 2008 e 2010, 
lançou, com incrível 
sucesso de vendas, em 
parceria com a Vivara, três 
linhas de joias: Reflection, 
Black e Mineral Prata  by 
Cristiana Arcangeli. As 
peças dessas coleções 
traduzem um pouco da 
personalidade dinâmica e 
inovadora de Cristiana.

 Ainda em 2010, assinou 
contrato com TVRecord 
onde, além de participar 
do programa O Aprendiz, 
como conselheira de João 
Dória, foi contratada como 
apresentadora do Extreme 
Makeover Social, programa 
da Endemol que, pela 
primeira vez no mundo, 
traz um reality show 
focado no terceiro setor, 
com ações beneficentes 
para comunidades 
carentes. 

No programa, 
Cristiana e uma equipe 
de renomados arquitetos 
se empenhavam para 
construir creches, escolas, 
bibliotecas públicas, casas 
de apoio e centros de 
convivência infantil.

Na nova temporada, 
Cristiana esteve à frente 
do primeiro episódio, 
deixando os próximos 
programas para Bianca 
Rinaldi, Luciano Szafir, 
entre outros. 

 Com todo esse 
trabalho, a empresária 
merece o reconhecimento 
já obtido da sociedade. São 
mais de 20 prêmios em 
diversas categorias. 

Em agosto de 2006, 
Cristiana foi empossada 
na Academia Brasileira de 
Marketing, na cadeira de 
número 21. 

Foi eleita ainda 
Personalidade do Ano 
de 2006, pelo governo 
do Estado de São Paulo, 
vencedora do prêmio 
Mulher Mais Influente do 
País, em 2004, e do prêmio 
Prix Veuve Clicquot de la 
Femme d’Affaires, em 1998.

Sempre empreendendo, a 
empresária lançou em maio 
de 2010 sua terceira emprei-
tada de sucesso, movida a 
inovação: a beauty’in, que 
criou uma categoria inédita 
no mercado de saúde e bele-
za: os aliméticos®- alimentos 
com propriedades cosméti-
cas que unem sabor e benefí-
cio para a beleza. Em 2012, a 
Brazil Pharma, do BTG Pactu-
al adquiriu 40% da marca.

 Hoje, a beauty’in® já apre-
senta mais de dez linhas dis-
tintas enriquecidas com colá-
geno hidrolisado e vitaminas 
com mais de 90 variações de 
produtos, entre elas, as bar-
rinhas de cereais orgânicos 
beautybar e beautybar gour-
met, as balas de colágeno be-
autycandy, as águas vitami-
nadas beautydrink. A linhas 
também tem os chás instan-
tâneos beautytea, os chocola-
tes chocobeauty, o whey pro-
tein beautyworkout, o iogurte 
beautyyogurt(criado em par-
ceria com a Vigor), a supreen-
dente barra de  pistache be-
autyworkout supernutsbar, e 
os sucos prontos beautyjuice. 
Possui ainda os nutricosmé-
ticos® da linha nutrabeauty e 
uma divisão de cosméticos, 
a beautyLAB, que estreou no 

mercado com uma exclusiva 
linha de esmaltes de última 
geração, que tratam e fortale-
cem as unhas a partir de uma 
exclusiva fórmula com colá-
geno e PhytoCellTec® (ativo 
derivado de células tronco).

 O reconhecimento do se-
tor de alimentos foi instan-
tâneo. Seis meses depois do 
lançamento oficial da mar-
ca, a beauty’in® foi premia-
da como o Produto Alimen-
tício mais Inovador da Amé-
rica do Sul pela Food Ingre-
dients South America (FISA), 
considerada o Oscar desse 

segmento. Também recebeu 
o prêmio Embalagem Marca 
em 2010, pela inovação nas 
embalagens do beautydrink 
e da beautycandy, e o Atua-
lidade Cosmética, no mes-
mo ano, como Melhor Produ-
to para Tratamento Corpo-
ral. Na 27º Marketing Best em 
2014,  a parceria beauty’in® e 
Vigor, que resultou na criação 
do beautyyogurt®, primeiro io-
gurte com colágeno do mer-
cado, venceu como o produ-
to mais inovador do mercado. 
No exterior, beautydrink® foi 
premiado pelo conceito mais 

inovador (“Best New Bevera-
ge Concept”) no World Beve-
rage Innovation Awards em 
Nuremberg na Alemanha e 
também foi eleito um dos 100 
melhores produtos da IFE 
2015 em Londres, uma das 
maiores e mais prestigiadas 
feiras de alimentos e bebidas 
do mundo com mais de 1350 
expositores de 55 países.

 Consagrada no Brasil 
com o lema “beleza de den-
tro para fora”, a beauty’in con-
quista novos territórios e já 
se consolida como uma mar-
ca internacional. É distribuí-

da em alguns dos endereços 
mais conceituados do mun-
do, como Harrod’s, Harvey 
Nichols e Selfridges, em Lon-
dres, e é patrocinadora oficial 
da London Fashion Week. Os 
produtos da grife ainda mar-
cam presença nos rituais de 
tratamento de grandes spas - 
a exemplo do Urban Retreat, 
spa cinco estrelas da Harrods 
na capital inglesa. Já a linha 
de balas de colágeno beauty-
candy®, outro best-seller ine-
quívoco da marca brasileira, 
passou a ser vendida pela Su-
perdrug, segunda maior vare-
jista de beleza e saúde do Rei-
no Unido. 

Entre outras ações ino-
vadoras, Cristiana Arcange-
li criou o primeiro portal de 
bem-estar e saúde do País,  
e atualmente possui o blog 
www.cristianaarcangeli.com, 
que atualiza cotidianamente 
com novidades, dicas e infor-
mações sobre beleza e saúde. 
É criadora do programa de te-
levisão Manual, a primeira re-
vista eletrônica focada nos te-
mas de beleza, moda fitness 
e bem-estar. Há mais de 15  
anos apresenta dois boletins 
diários na Rádio Alpha FM, 
que podem ser ouvidos tam-
bém no site. 

‘Aliméticos’, novo conceito de bem estar 

Livros 
lançados 
sobre viver 
melhor e 
beleza 

Formação Bruta de Ca-
pital Fixo cai e reforça 
ideia de recuperação 
lenta, diz Ipea- O Indica-
dor Ipea de Formação Bru-
ta de Capital Fixo (FBCF) re-
gistrou retração de 2,2% na 
passagem de agosto para se-
tembro, na série com ajus-
te sazonal. O movimento 

representa o terceiro mês 
consecutivo de queda, re-
sultando numa redução de 
4,1% no terceiro trimestre de 
2016, em relação ao segun-
do trimestre do ano, obser-
vou o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea)
Na comparação com se-
tembro de 2015, a FBCF foi 
10,6% menor em setembro 

deste ano. Como consequ-
ência, o resultado do tercei-
ro trimestre ante o mesmo 
período do ano passado foi 
de uma redução de 9,9% nos 
investimentos.

Anac divulga regras 
para registro de tarifas 
de voos domésticos de 
passageiros- A Agência 

Nacional de Aviação Civil 
(Anac) publicou no Diário 
Oficial da União (DOU) por-
taria com os procedimen-
tos para o registro das tari-
fas aéreas comercializadas 
por empresas de transporte 
aéreo doméstico de passa-
geiros. As regras entram em 
vigor em 1º de dezembro de 
2016 e, segundo a Anac, têm 

como objetivo “propiciar o 
acompanhamento da evo-
lução do preço dos serviços”. 
De acordo com a norma, 
toda empresa de transporte 
aéreo doméstico de passa-
geiros que tenha, simultane-
amente, Certificado de Ope-
rador Aéreo (COA) válido e 
voos regulares autorizados 
ou registrados na Anac, no 

sistema Hotran ou seu even-
tual sucessor, deverá realizar 
o registro.
O registro deve ocorrer até o 
último dia útil de cada mês 
tendo por base os dados das 
passagens comercializadas 
no mês imediatamente an-
terior. Caso a empresa não 
tenha comercializado, ela 
deve declarar à Anac. 

Curtas

// No escritório da beauty’in, em São Paulo, a empresária Cristiana Arcangeli expõe as linhas de produtos
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Portões das instituições que receberão os estudantes para a realização do Exame Nacional do 
Ensino Médio no RN abrem às 11h e fecham ao meio-dia; NOVO e CDF irão comentar as provas

enem mobiliza, a partir de hoje, 
mais de 191 mil candidatos no RN

N
o primeiro dia 
de avaliação, 
hoje, 191.736 
candidatos es-
tão aptos a fa-

zer a primeira parte do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) no Rio Grande 
do Norte. A expectativa sobre 
a prova é grande, principal-
mente entre os marinheiros 
de primeira viagem. O cer-
tame que dá acesso ao ensi-
no superior acontece hoje e 
amanhã em todo o país.

Em dezembro, outros 
5.150 candidatos irão fazer a 
prova no Rio Grande do Nor-
te por causa das ocupações 
nas escolas públicas por alu-
nos em protesto contra a MP 
do Ensino Médio e a PEC do 
Teto dos Gastos Públicos. 

Em todo o Brasil, segun-
do o Ministério da Educação 
(MEC), o adiamento vai atin-
gir 364 locais de provas devido 
às ocupações de escolas, insti-
tutos e universidades federais.

Os estados do Paraná, 
com 77 ocupações, e Minas 
Gerais, com 59, têm o maior 
número de locais de provas 
ocupados. A medida vai al-
terar a data da prova para 
240.304 candidatos.

As provas foram marcadas 
para os dias 3 e 4 de dezem-
bro para os estudantes que ti-
veram a data adiada por cau-
sa da ocupação de escolas.

Haverá ainda uma tercei-
ra data para a realização do 
Exame. O Ministério da Edu-

cação remarcou para os dias 
13 e 14 de dezembro o pe-
ríodo de aplicação das pro-
vas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) para 
pessoas privadas de liber-
dade e jovens sob medida 
socioeducativa.

O Enem custa para o go-
verno R$ 90 para os estudan-
tes isentos de taxa de inscri-

ção e R$ 72 para aqueles que 
pagaram. O custo de cada 
prova adiada deverá ser de 
cerca de 70% desse total, uma 
vez que neste final de sema-
na o MEC deixará de gastar 
com fiscais de prova e outras 
despesas.

De todo modo, no dia de 
hoje a maior parte dos ins-
critos vai realizar o Exame. 

Handerson Leão, coordena-
dor do CDF Colégio e Cur-
so, observa, para quem vai fa-
zer as provas no Rio Grande 
do Norte, que é preciso ficar 
atento ao horário de verão.

No estado potiguar, os 
portões das instituições que 
receberão os candidatos para 
a realização do Enem abrem 
às 11h e fecham ao meio-dia.

O candidato deve obser-
var o material que precisa le-
var para a prova e ao que não 
é permitido durante a aplica-
ção do exame.

Para fazer as provas, a re-
dação e preencher o cartão 
de respostas, o candidato terá 
de usar caneta esferográfica 
de tinta preta, fabricada com 
material transparente. Ou-

tra cor de tinta impossibilita 
a leitura óptica do cartão de 
respostas.

Não é autorizado o uso de 
celular ou qualquer aparelho 
eletrônico durante as provas. 
Os aparelhos terão de ser co-
locados em um porta-objetos 
com lacre, que deverá ficar 
embaixo da cadeira até o final 
das provas.

Nas últimas edições do 
Enem, candidatos foram eli-
minados por postar imagens 
da prova em redes sociais.

No que diz respeito à se-
gurança para os dias de 
Enem, a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesed) divulgou 
no início da semana o plano 
de atuação de suas tropas nos 
municípios potiguares.

Mil homens da Polícia Mi-
litar, dos Comandos de Po-
liciamento Metropolitano 
(CPM), Policiamento do Inte-
rior (CPI) e do Policiamento 
Rodoviário Estadual (CPRE) 
serão deslocados, por dia, 
para os 410 locais de aplica-
ção de prova no Rio Grande 
do Norte.

Além deles, alguns outros 
integrantes das demais forças 
do Estado, incluindo Corpo 
de Bombeiros, também vão 
trabalhar durante o fim de se-
mana do Exame Nacional.

São 40 cidades do estado 
que vão receber as tropas da 
PM, sendo nove delas na Re-
gião Metropolitana de Natal e 
as outras 31 no interior.

// aulão do CdF Colégio e Curso reúne estudantes interessados em revisar pela última vez conteúdos das provas marcadas para hoje 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A parceria entre NOVO e 
o CDF Colégio e Curso, de-
nominada “Maratona Enem 
2016”, vem veiculando video-
aulas na plataforma digital do 
NOVO desde o dia 24 de no-
vembro. Na edição deste sá-
bado e também do domin-
go, os professores se aterão 
a fazer comentários  sobre as 
provas do Exame.

A Maratona Enem 2016 
tem o patrocínio da Miran-
da Computação e da Wizard 
Escola de Idiomas. Candida-
tos podem assistir videoaulas 
com dicas importantes minis-
tradas pelos professores expe-
rientes do CDF. Hoje, os pro-
fessores entrarão ao vivo para 
os comentários do primeiro 
dia de prova, entre 19h30 às 
22h3. Amanhã, a mesma coi-
sa no mesmo horário.

Link para a página de ins-
crição na maratona: http://
conteudo.novojornal.jor.br/
maratona-enem-2016.

Ainda no que diz respei-
to à preparação para fazer as 
provas, os especialistas aler-
tam que cada detalhe é im-
portante para que se obtenha 
bons resultados. E isso inclui 
até a alimentação dos candi-
datos antes da prova.

Nesse planejamento, as re-
feições podem ter um papel 
importante para a manuten-
ção da concentração do can-
didato. Além disso, consumir 
alimentos saudáveis e livres 
de gorduras, ao longo de toda 
a prova, também é uma medi-
da importante para alcançar 
um bom resultado.

Segundo afirmou o nutri-
cionista André Heibel em en-
trevista concedida ao NOVO, 
a alimentação tem efeito crô-
nico no organismo. O espe-
cialista explica que isso de-
pende de como o candida-
to se alimentou na semana, 
até mesmo no mês do exame: 
pode ter um efeito positivo ou 
negativo.

Quem consome muita 

comida industrializada, por 
exemplo, pode ter prejuízo no 
rendimento. Heibel recomen-
da cortar todo tipo de corante, 
adoçante e edulcorante.

Por outro lado, de acor-
do com ele, o suco de uva, por 
exemplo, é rico em resveratrol, 
que auxilia na memória. O chá 
verde tem bastante catequi-
na, ajuda na concentração e 
no foco.

Outra dica é usar tempe-
ros como açafrão e pimenta 
do reino nos alimentos, que 
são antioxidantes e, segundo 
o nutricionista, protegem o cé-
rebro de lesões por estresse.

No dia da prova, a reco-
mendação do nutricionista 
para o almoço é pegar leve. 
André Heibel sugere consu-
mir uma quantidade menor 
de carboidratos, comer mais 
tubérculos, arroz integral e 
uma boa fonte de proteína, 
como o salmão, que é rico em 
Ômega 3.

Para o lanche, embora 
muitos prefiram refrigerantes 

e salgados processados, a su-
gestão é levar um chá gelado, 
castanhas e chocolate 60%. 
Para quem não dispensa um 
sabor adocicado, é melhor le-
var frutas.

A recomendação para os 
estudantes sabatistas, que co-
meçam a prova às 18h do sá-
bado, é associar a alimentação 
saudável com uma dose de 
café com leite para disfarçar o 
amargor.

Não faltam controvérsias a 
respeito da prática de ativida-
des físicas nos dias do Enem. 
Para o nutricionista André 
Heibel, o exercício não deve 
ser cortado, desde que feito 
em ritmo razoável.

Além da alimentação, a 
dica do coordenador do CDF, 
Handerson Leão, é para que 
os candidatos durmam bem 
na noite anterior à prova. 
“Dormir bem, dormir cedo, 
sem atividades estressantes 
durante a noite. Quem dormir 
bem vai acordar bem e con-
centrado para a prova”, frisa.

Cuidados com alimentação

// Handerson Leão, coordenador do CdF Colégio e Curso, lembra que os candidatos do RN precisam ficar atento ao horário de verão; estudantes revisam as matérias na véspera do início das provas

FIQUE ATENTO ÀS DICAS

1) Saiba relaxar para 
não sabotar seu 
conhecimento
A ansiedade e o nervosismo 
causados pelo medo de 
fracassar tem como resultado 
o que mais se teme:  o 
desempenho do aluno cai e 
ele tem mais dificuldade de 
recordar as informações. A 
dica é respirar fundo e relaxar. 
Lembre-se, toda a informação 
que você precisa para realizar 
a prova está lá, gravada em 
seu cérebro. 

2) Confie em tudo o que 
você fez durante o ano
Você precisa entender que 
o que dava para fazer, já foi 
feito. Agora é hora de confiar 
em você e mandar bem na 
prova. . O  cérebro precisa de 
um descanso para acessar 
tudo que já armazenou no 
ano inteiro. Ele precisa estar 
em paz e tranquilo para ter o 
melhor desempenho possível.
3) Na hora da prova, 

controle sua mente
Se no momento de resolução 
das questões, você por acaso 
perceber que está nervoso, 
que te deu um branco e que 
não consegue se lembrar 
das respostas, fale para você 
mesmo: essa é uma situação 
de estresse. Respire com 
calma, tome uma água e lave 
o rosto se for preciso. Esse é 
o momento de você tem que 
ser dono das suas emoções. 

4) Comece respondendo 
as questões mais fáceis
Você terá, em média, apenas 
3 minutos para responder 
cada questão e o Enem tem 
um critério de avaliação que 
se você errar as questões 
mais fáceis e acertar as mais 
difíceis, ele considera que 
você acertou na base do 
chute e acaba diminuindo a 
sua nota. Por isso, vale muito 
a pena começar respondendo 
as questões que você já 
sabe. 

Comentário
pelo portal
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VEÍCULOS

Completando 40 anos de produção, a motocicleta mais popular da Honda 
já alcançou a marca de 11 milhões de unidades vendidas em todo o país

Moto Honda CG, o veículo 
mais vendido do Brasil

E
m novembro de 
1976, a Honda 
deu início à pro-
dução da CG 
125, sua primei-

ra moto fabricada no País. O 
modelo logo caiu no gosto 
do público e, ao longo de 40 
anos e nove gerações, tornou-
-se o veículo mais vendido do 
Brasil. Até agora, foram mais 
de 11 milhões de unidades 
comercializadas. 

As letras "C" e "G" do nome 
significam "City Ground" 
(chão da cidade, em tradu-
ção livre). A ideia é mostrar 
que a moto, de uso urbano, 
tem ampla aptidão para en-
carar os pisos mal pavimen-
tados de muitas regiões urba-
nas do País.

Desenvolvida para o Bra-
sil, a CG até hoje é feita em 
Manaus, onde foi criado um 
programa de incentivo à pro-
dução de motos. Isso porque 
houve, no início dos anos 60, 
fechamento das importações. 
Até 1995, ela era vendida ex-
clusivamente aqui. Mas, na-
quela ano, com a quarta gera-
ção, começou a ser exportada 
para França, Portugal e Reino 
Unido. 

A CG também inovou. 
Em 1981, foi a primeira a usar 
etanol. Em 2009, trouxe a in-
jeção eletrônica para mode-
los de moto cilindrada e, no 
ano seguinte, seu motor rece-
beu tecnologia flexível. A pri-
meira CG tinha motor de 125 
cm3 e 11 cv - agora são 162,7 
cm3 e 15,1 cv, respectivamen-
te. O câmbio tem cinco mar-
chas - antes eram quatro. Em 
avaliação feita na primeira 
CG, é fácil de perceber a gran-
de evolução do modelo. A 40 
km/h, os freios da de 1976 
demoram a funcionar. Já na 
mais recente, o sistema com-
binado oferece estabilida-
de em frenagens. Com maior 
entre-eixos e pneus mais lar-
gos, a moto ficou melhor de 
fazer curvas. A característica 
de fáceis trocas de marcha foi 
mantida. 

// 1º geração da CG: primeira motocicleta a usar etanol // 2º geração da CG: inovação com câmbio de cinco marchas

// 4º geração da CG: conjunto de embreagem mais leve// 3º geração da CG: adoção da ignição elétrica no lugar do platinado

// 6º geração da CG: o motor vai a 150 cm³ e 14,2 cv // 7º geração da CG:  introdução da injeção eletrônica e flexível     

// 8º geração da CG: inclusão do sistema CBS de frenagem que atua nas duas rodas usando só o pedal

FOTOS: DIVULGAÇÃO

SAIBA +

- A segunda 
geração, de 1983 a 
1988, trouxe novos 
tanque, câmbio (de 
cinco marchas) e 
carburador. Além 
disso, balança ficou 
maior

- Feita de 1989 
a 1994, terceira 
geração se 
destacou pela 
adoção da ignição 
elétrica no lugar do 
platinado, facilitando 
as partidas

- O nome Titan 
surgiu na quarta 
geração, de 1995 a 
1999, e nunca mais 
saiu da CG. Visual 
era novo e conjunto 
de embreagem, 
mais leve 

- Na sexta geração, 
de 2004 a 2009, o 
motor vai a 150 cm³ 
e 14,2 cv. Em 2005, 
surgiu a CG 125 
Fan, que era mais 
em conta por ter 
motor antigo

- A sétima geração 
(2009 a 2013) 
inovava com a 
injeção eletrônica, 
a tecnologia flexível 
e o comando por 
corrente no motor 
de até 14,2 cv

- De 2013, a 8ª 
geração saiu 
de linha neste 
ano e trouxe o 
CBS, sistema 
de frenagem 
combinada que atua 
nas 2 rodas mesmo 
usando só o pedal

P ara manter o carro 
limpo, vale investir 
em um bom jogo de 

tapetes. Eles protegem o car-
pete que forra a cabine con-
tra o desgaste e a sujeira e dão 
segurança para o motorista 
ao acionar os pedais. Esses 
acessórios são vendidos em 
concessionárias e lojas de au-
topeças por preços que par-
tem de R$ 50.

O primeiro passo é esco-
lher o tipo de material dos ta-
petes. Os mais tradicionais 
são os de borracha. "Eles de-
vem conter dispositivos que 
os prendam ao assoalho, evi-
tando que deslizem para bai-
xo dos pedais, provocando 
acidentes", recomenda o ge-
rente nacional de vendas da 
fabricante de tapetes Borcol, 

Francisco Santos. 
Outras opções são os ta-

petes feitos de carpete ou de 
PVC. "São materiais mais du-
ráveis e não têm o inconve-
niente do mau cheiro que 
desprende da borracha com 
o tempo", compara Orsini 
Rui, da Samara Car, que tam-
bém produz e vende tapetes. 
Os feitos de PVC são isolantes 
acústicos.

A durabilidade das pe-
ças varia com o tipo de utili-
zação do veículo. O tapete do 
motorista sofre desgaste mais 
acentuado, pelo atrito fre-
quente com os pés do condu-
tor, mas não pode ser reposto 
separadamente - as lojas ven-
dem apenas o jogo comple-
to. "Eles são produzidos em 
prensas que fazem as quatro 

peças de uma só vez", justifica 
Santos. "Quem quiser econo-
mizar pode adquirir um jogo 
de duas peças para a picape 
Saveiro e instalar em um Gol, 
por exemplo."

Um tapete com 98% de 
borracha dura de três a cinco 
anos, mas há peças com 30% 
desse material, que se degra-
dam mais rápido em tempe-
raturas extremas.

Os de borracha devem 
ser lavados com água e sabão 
neutro e secos ao sol. Pro-
dutos com silicone podem 
danificá-los. 

Nos de carpete, basta es-
fregar um pano umedecido 
com água. Para os tapetes de 
PVC, o melhor é lavar com 
jato de pressão de água ou a 
seco, em um lava-rápido.

// Serviço

Tapetes ajudam a manter a cabine 
limpa e auxiliam na segurança ao dirigir

// Acessórios são vendidos por preços que partem de R$ 50

PREÇOS

Da Borcol, o jogo 
com quatro tapetes de 
borracha tem preço 
de R$ 59,90. Há peças 
avulsas para forrar o 
porta-malas, por R$ 
99,90, e o túnel central 
traseiro, por R$ 16,90.

Entre os tapetes feitos 
de carpete ou PVC, os 
preços da Samara Car 
partem de R$ 50 para 
os modelos chamados 
universais, com formato 
padronizado. 

Se forem feitos sob 
medida com o nome do 
carro bordado, tiverem 
velcro, apliques coloridos 
nas laterais ou espessura 
de até 12 mm (o normal 
são 4 mm), os valores do 
jogo oscilarão de R$ 70 a 
R$ 400.
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NOVO faz enquete online com usuários do serviço NOVOWhats 
para saber o que pensam sobre o movimento de ocupação 
de instituições de ensino em protesto à PEC 55

62% dos leitores são 
a favor das ocupações 
nas escolas do RN

E
m enquete realiza-
da durante os dias 
3 e 4 de novembro 
com os leitores ca-
dastrados no NO-

VOWhats, canal de relaciona-
mento e distribuição de notí-
cias do NOVO através do apli-
cativo WhatsApp, mais de 
62% dos inscritos se mostra-
ram favoráveis aos movimen-
tos de ocupações nas escolas. 

Para o leitor Luan Damas-
ceno, as ocupações são uma 
forma de mostrar para a po-
pulação e para os governantes 
que existe insatisfação entre 
os alunos secundaristas com 
relação à PEC 241/55. “Esta-
mos em um tempo em que o 
Governo muda a Constituição 

sem consulta pública e usa de 
artimanhas para coibir mani-
festações”, opina. Já para Makel 
Anderson, o movimento não 
resolve a situação, pois, segun-
do ele, não influencia as deci-
sões em Brasília e “só prejudica 
quem mais precisa”. 

Entre as respostas, há ain-
da um grande debate sobre a 
questão das ocupações impe-
direm o direito de ir e vir. Para 
o leitor Pedro Trigueiro, por 
exemplo, “não se pode lutar 
por educação impedindo au-
las nem lutar por direito ferin-
do o direito dos outros”. Mas, 
o leitor Danilo Maia defende 
que é direito democrático do 
cidadão protestar por seus in-
teresses políticos. “A educação 
pública é um direito dos alu-
nos e estes podem sim ocupar 
o espaço - que é para eles - na 

forma de manifestação políti-
ca e exercício de cidadania”.  

Na visão do leitor Raduan 
de Oliveira, a falta de apoio pre-
judica o movimento. “Apesar 
de ser uma causa muito digna, 
esse tipo de atitude não é de-
mocrática e acaba jogando a 
população contra. Não há cau-
sa, manifestação que ganhe 
força se a população em sua 
maioria não apoiar”. Opinião 
reforçada pelo leitor João Gil 
ao afirmar que “esse modelo de 
protesto, onde para chamar a 
atenção você tem que prejudi-
car ou atrapalhar o dia a dia de 
terceiros, já não surte o efeito 
desejado”. Para ele, o correto se-
ria que a população se unisse 
de uma maneira mais conjun-
ta, “onde todos participassem e 
apoiassem o movimento”. 

Ainda assim, a leitora Jessi-

ca Dantas defende que “é um 
momento importante para 
mostrar que o movimento es-
tudantil não concorda com a 
sucessiva diminuição e retira-
-da de direitos da classe traba-
lhadora e a ocupação é uma 
forma de se manifestar”.

A leitora Gabriela Silva vai 
além e afirma que o problema 
não são as ocupações. “Esse 
não deveria ser esse o assun-
to da discussão, mas sim o que 
levaram aos jovens adultos e 
adolescentes a ocuparem as 
escolas, universidades e insti-
tutos federais: a PEC que limita 
os gastos públicos com educa-
ção e saúde; e a proposta de re-
formar o Ensino Médio tirando 
da grade cur-ricular disciplinas 
que façam os alunos pensarem 
criti-camente, como filosofia e 
sociologia”, critica. 

Marina Cardoso 
Do NOVO

NOVOWHATS
 
O NOVOWhats é um serviço rápido e eficiente no 
recebimento e envio de informações pelo aplicativo 
WhatsApp. Através dele, você tem acesso a três boletins 
diários de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e participar de enquetes como 
essa. Para fazer parte, basta adicionar o número 9 9113 
3526 e mandar uma mensagem para ser cadastrado.

Apenas 20% das mulhe-
res que responderam à en-
quete são contra as ocupa-
ções. Ainda assim, o perfil ge-
ral das pessoas favoráveis às 
ocupações é de homens com 
idade entre 18 e 24 anos, com 
ensino superior incompleto 
e moradores da zona Sul de 
Natal. A faixa etária de 18 a 24 
anos é responsável por 34,5% 
das respostas contra as ocu-
pações. Já entre os leitores 
acima dos 45 anos, essa taxa 
de rejeição cai para 23%. 

Enquanto que 40% dos 
leitores favoráveis são mora-
dores da zona Sul de Natal, 
42% dos que não aprovam 
as ocupações moram na Re-
gião Metropolitana e zona 
Leste de Natal. 

Quanto à escolaridade 
dos leitores, 13,3% dos con-
trários possuem ensino mé-
dio completo contra 13,8% 
dos favoráveis e nos dois ca-
sos, a maioria (entre 42% e 
45%) possui ensino superior 
completo. 

Mulheres 
aprovam

// Seis escolas potiguares estão ocupadas por estudantes e, por causa disso, cerca de 5 mil alunos farão o Enem somente em dezembro

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Enquete foi feita entre os dias 3 e 4 de novembro pelo WhatsApp

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 21 de novembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 28 de novembro de 2016, às 15h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua 
da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem 
ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, 
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO 
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular 
com força de escritura pública datado de 31/10/2011, cujo Fiduciante é LARISSA MELO DA SILVA, 
CPF/MF nº 054.997.674-40,, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo 
igual ou superior a  R$ 196.136,01 (Cento e Noventa e Seis Mil Cento e Trinta e Seis Reais e Um 
Centavo - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento 
residencial nº 101, do bloco “C”, integrante do Condomínio DOM VICENTE, com uma área real 
de 91,91m², sendo 65,40m² de área privativa e 26,51m² de área comum , situado na Rua Ataulfo 
Alves, nº 1877, Candelária, Natal/RN., melhor descrito na matrícula nº 9.957 da 3ª Zona do CRI 
de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em 
que se encontra.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO 
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 119.138,26 (Cento e 
Dezenove Mil Cento e Trinta e Oito Reais e Vinte e Seis Centavos – nos termos do art. 27, §2º 
da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em 
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, 
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do 
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NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 
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Por falta de investimento por parte do poder público, veiculo adquirido pelo grupo 
Reviver, em parceria com a Delfin Imagens, será levado para Bahia para uma 
temporada de três meses; retorno em março de 2017 ainda não está garantido

Natal perde unidade 
móvel que faz exames de 
mamografia gratuitamente

A 
unidade móvel de 
mamografia ad-
quirida pelo grupo 
Reviver em Parce-
ria com a Delfin 

Imagens será transferida para 
Salvador a partir do próximo 
mês. A expectativa inicial era de 
que o trabalho fosse realizado 
por pelo menos um ano, mas 
devido à falta de investimentos 
públicos, o serviço só está ga-
rantido até o final desse mês.

O veículo circula entre as 
quatro zonas da capital poti-
guar, permanecendo dois ou 
três dias em cada local. O resul-
tado é entregue no mesmo lu-
gar após 30 dias de realização 
do exame. Das quase 300 mu-
lheres que procuram o serviço 
diariamente, 80 são atendidas 
por ordem de chegada. Sendo 
fichas para 40 o turno matuti-
no e 40 para o turno vespertino.

O atendimento está dispo-
nível gratuitamente para todas 
as mulheres com pelo menos 
50 anos ou a partir de 40 com 
indicação médica justificado 
por dores, aparecimento de 
nódulos ou histórico familiar.

O custo para cada exame 
realizado é de R$ 67,00. O Siste-
ma Único de Saúde paga apro-
ximadamente R$ 45,00 por 
exame e o déficit que a institui-
ção tenta cobrir através de do-
ações das 300 associadas con-
tribuintes que doam uma mé-
dia de R$ 20,00 por mês.

 Além do valor não dispo-
nibilizado pelo SUS existem 
ainda os casos em que indica-
ção médica para mulheres a 
partir dos 40 anos não é acei-
ta pelo Sistema Único de Saú-
de e como os repasses são fei-
tos após a realização do exame, 
nesses casos o valor é pago in-
tegralmente pela instituição. 

Também existem défici-
tes causados pelo custo de 
gasolina, energia dentre ou-
tros gastos. a sócia fundado-
ra entrevista Idaisa Cavalcan-
ti não soube precisar a quantia 

mensal e declara que esses nú-
meros vairam muito a cada 
mês, pois de acordo com a de-
manda também existem ações 
complementares.

"Sabemos que o poder pu-
blico é falho tentamos suprir o 
que é de competência do po-
der público e ele não faz, mas 

sem dinheiro não temos como 
trabalhar", reivindica a sócia 
fundadora do Reviver Idaisa 
Cavalcanti.

A única contribuição do 
poder público que a institui-
ção sem fins lucrativos, Revi-
ver, recebe é a disponibilização 
de pontos de apoio, como áre-
as de algumas secretarias, para 
que as mulheres possam espe-
rar o exame com conforto.

“Nós prezamos pelo bom 
atendimento. Não queremos 
que as mulheres fiquem em 
pé numa fila sob o sol. Fizemos 
essa parceria com a prefeitura 
e eles contribuem com o a es-
trutura para receber as mulhe-
res. Elas sempre ficam em lo-
cais com assentos, ar condicio-
nado e banheiro”, explicou Idai-
sa Cavalcanti.

Para que o serviço pos-
sa voltar a Natal em março do 
próximo ano, depois dos três 
meses que deve ficar na Bahia, 
o grupo aguarda a liberação de 
uma verba que foi aprovada 
pelo Governo do Estado mas 
não chegou a ser liberada. A 
instituição também aguarda 
pela aprovação de uma proje-
to em parceria com o Ministé-

rio da Justiça e o Ministério da 
Saúde para a compra de outra 
unidade móvel. 

O único investimento pú-
blico que o grupo teve acesso 
foi a aprovação de uma emen-
ta no valor de R$ 100 mil re-
ais na Assembleia Legislativa 
no Rio Grande do Norte. O va-
lor será utilizado para a com-
pra de um aparelho de ultras-
sonografia que ficará na UNI - 
RN ao longo do ano para que 
as mulheres tenham acesso a 
exames complementares, ne-
cessários para o diagnóstico do 
cancer de mama.

“Os recursos foram sempre 
muito poucos. Aguardamos 
três anos até que no ano pas-
sado conseguimos uma parce-
ria com a Delfim Imagens para 
comprar a unidade móvel, mas 
não temos dinheiro para dar 
continuidade ao serviço. Não 
podemos trabalhar o ano todo 
como era nosso objetivo”, la-
mentou Idaisa Cavalcanti.

Além dos exames o grupo 
também realiza palestras in-
formando sobre a importância 
de fazer mamografias uma vez 
por ano e auto exame todos os 
meses após o período mens-

trual. O conhecimento do pró-
prio corpo e a frequência dos 
exames possibilitam um diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama, aumentando as chan-
ces de cura em 95%.

“Fazemos esse alerta de 
que é necessário que a mu-
lher se cuide, se toque e conhe-
ça seu corpo para que a doen-
ça seja diagnosticada em fase 
inicial. A partir do momento 
que a mulher conhece o pró-
prio corpo, qualquer alteração 
é perceptível”, alertou  lamen-
tou a sócia fundadora do grupo 
Reviver, Idaisa Cavalcanti.

A estudante de ciências 
contábeis Edicleide dos San-
tos, 40, fez um sua primeira 
mamografia na unidade mó-
vel na última quinta-feira (03), 
quando o veículo estava na Ci-
dade Alta. A estudante recla-
ma a dificuldade de acesso a 
mamografia e confessa que 
não costuma fazer o auto exa-
me. “O dia a dia é muito corrido 
e eu não sei fazer. É muito difí-
cil detectar. Eu não saberia di-
ferenciar se tivesse alguma coi-
sa errada”, assume.

A agente de endemias Ro-
semary Costa, 43, também aa-
proveitou a passagem do veí-
culo pelo centro da cidade para 
fazer o exame. Apesar de sen-
tir dor nos seios e ter indicativo 
médico para mamografias pe-
riódias, Rosemary reclama da 
dificuldade de conseguir o exa-
me através do SUS. "É muito di-
fícil e não só com a mamogra-
fia. Estou no sistema tentando 
agendar uma ultra mamara há 
um ano. Essa ação facilita mui-
to, mas pena que é só em ou-
tubro e nem todo caso da para 
esperar", conclui.

Sua opinião é corroborada 
pela agente de saúde Mira Go-
rete Bezerra, 56. Após desco-
brir um nódulo benigno, Maria 
já fez quatro punções e preci-
sa de mamografias a cada seis 
meses. "Eu trabalho em unida-
de de saúde e sei que é difícil. 
Não pode ser só no Outubro 
Rosa. Deveria ser um trabalho 
constante", relata.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Funcionamento do serviço está garantido somente até o fim deste mês de novembro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Atendimento está disponível gratuitamente para mulheres com pelo menos 50 anos ou a partir de 40 com indicação médica justificado por dores, nódulos ou histórico familiar

CALENDÁRIO 
DE EXAMES

07 a 11/11 -  Policlínica 
Norte (Av. Dr João 
Medeiros Filho - Conj. 
Santa Catarina)

14 a 18/11 -   Policlinica 
Zeca Passos (Praça 
Augusto Severo 
- Ribeira)

21 a 25/11 -   
Policlínica Oeste (Av. 
Pernambuco, 251 - 
Cidade da Esperança)

28 a 30/11 -  Policlínica 
Sul (Av. Ayrton Senna - 
Neópolis) 8 às 18h

Esdras Marchezan 
Jornalista e professor do 
Departamento de Comuni-
cação Social da Uern.

OPINIÃO

Por uma universidade 
autônoma e forte- 

A concentração das univer-
sidades federais nas capitais, 
durante o desenvolvimento do 
sistema público de educação 
superior do Brasil, prejudicou 
gerações de jovens de cidades 
do interior que, diante das difi-
culdades econômicas e sociais 
de seu tempo, viam a ideia do 
curso superior como um so-
nho. Suprindo essa carência 
e estimulando um foco regio-
nalizado, as universidades es-
taduais foram erguidas, repre-
sentando importante marco 
na ampliação do acesso ao en-
sino superior por quem mora-
va fora da capital. Hoje, 41 uni-
versidades estaduais estão es-
palhadas em 22 estados brasi-
leiros, atendendo a uma média 
de 700 mil alunos, com ensino 
público e gratuito.

No Rio Grande do Nor-
te, por exemplo, cerca de 90% 
dos professores das escolas 
da rede básica de ensino são 
formados nos cursos de gra-
duação da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te (UERN). É nela onde estão 
os filhos de pequenos agricul-
tores do interior, enfrentando 
a batalha em busca do diplo-
ma. As ações de seus proje-
tos de extensão se espalham 
por todo o Estado, atenden-
do a comunidades com ser-
viços e conhecimento. Mais 
de 12,5 mil pessoas são aten-
didas hoje em seus cursos de 
graduação e pós-graduação. 
Com seu curso de Medicina, 
a universidade tem fomenta-
do a formação de novos pro-
fissionais e suprido a carên-
cia de médicos nas cidades 
do interior.

Mas isso não tem sido su-
ficiente para que o Governo 
do Estado implante uma polí-
tica de valorização e fortaleci-
mento da universidade. Pelo 
contrário. Os valores destina-
dos a investimentos na ins-
tituição têm caído drastica-
mente a cada ano. Enquanto 
em 2009 o investimento che-
gou a R$ 9,75 milhões, no ano 
passado este valor foi de ape-
nas R$ 4,65 milhões.

Em diversos momentos, a 
universidade tem sido alvo de 
ataques orquestrados, além 
de ser considerada um fardo 
pelo Poder Executivo. Até o 
Judiciário decidiu lutar contra 
o ensino público e gratuito na 
Uern, propondo sua privati-
zação, através de sugestão do 
desembargador, Cláudio San-
tos, presidente do Tribunal de 
Justiça. Na sociedade, a rea-
ção foi imediata e forte. Uni-
versidades de diversos esta-
dos emitiram notas de apoio 
à Uern, repudiando qualquer 
iniciativa que vise o fim do 
ensino público e gratuito na 
instituição.

A quem interessa o fim da 
Uern? A quem interessa des-
viar o foco sobre os suntuosos 
prédios e altos salários manti-
dos pelos cofres públicos em 
setores do Legislativo e Judi-
ciário, e depositar na Uern a 
culpa pelo desequilíbrio fi-
nanceiro em que o Estado 
chegou? A história dirá.

A Uern é um patrimônio 
do Estado, construído à base 
de lutas e resistências, e com 
resultados visíveis a quem es-
tiver disposto a ver. Sua voca-
ção formativa extrapola os li-
mites do Rio Grande do Nor-
te, sendo, muitas vezes, a 
opção mais acessível para for-
mação superior gratuita de 
pessoas do Ceará e Paraíba. 
Não precisamos de privatiza-
ção. Precisamos de uma uni-
versidade autônoma finan-
ceiramente, com força para 
continuar atuando como pro-
pulsora do desenvolvimen-
to e formadora de novas ge-
rações de pensadores e pro-
fissionais. E vamos conseguir.
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0132/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE E 

MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Objeto: Aquisição de EPI's para atender às demandas da CAERN, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação nº 001064-M/2016-DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 24 de novembro de 2016, às 10h00 horas 
(horário de Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 08 de novembro de 2016, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 23 
de novembro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 04 de novembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

Enquanto negocia renovações, Alvinegro perde zagueiro Gustavo Bastos e, até agora, tem 
apenas 5 jogadores que terminaram a temporada como titulares garantidos para o próximo ano

ABC inicia reformulação e 
tenta manter base de 2016

O 
ABC tenta man-
ter a base da 
equipe que su-
biu para a Série 
B, mas, enquan-

to ainda negocia renovações, 
também perde peças no pro-
cesso. A segunda baixa do téc-
nico Geninho é o zagueiro Gus-
tavo Bastos, que já anunciou 
que não renovará o contrato 
com o Alvinegro. Além dele, Jo-
nes Carioca deve acertar com o 
futebol turco. Com isso, do time 
titular que ascendeu à Segun-
da Divisão, apenas cinco estão 
garantidos para o próximo ano: 
Léo Fortunato, Cleiton, Ander-
son Pedra, Erivélton e Nando.

Titular em boa parte do ano, 
Gustavo Bastos, que acabou o 
ano no banco de reservas, foi 
peça-chave na construção do 
time nesta temporada.

A informação de que não 
seguiria no elenco foi do pró-
prio jogador. Titular durante 
boa parte da temporada, Bas-
tos perdeu espaço no time ti-
tular com o crescimento do fu-
tebol de Cleiton ao lado de Léo 
Fortunato.

Depois de passar um perí-
odo lesionado, seguiu no ban-
co de reservas até o final do 
ano. Apesar disso, teve partici-
pação fundamental no acesso. 
Foi dele o passe para o gol de 
Erivélton no gol diante do Bo-
tafogo-SP na vitória por 1 a 0 
no Frasqueirão, que valeu o re-
torno do Elefante à Série B do 
Brasileirão.

 "Meu vínculo com o ABC 
acabou e é momento de procu-
rar novos caminhos. Conquis-

tei meu espaço no Mais Que-
rido, com título, acesso, pas-
se para gol do acesso, enfim, 
momentos marcantes que le-
varei sempre comigo”, disse o 
jogador, que ainda não sabe 
onde irá atuar na próxima 
temporada.

“Essa parte de novos con-
tratos o meu empresário já está 
cuidando disso, sei que venho 
de trabalhos bons e algo mui-
to bom vai acontecer, tenho tra-
balhado e conquistado muitas 
coisas ultimamente, momento 
bom na minha carreira que que-
ro aproveitar ao máximo. Sei 
que 2017 será tão bom quanto 
2015 e 2016", completou o atle-

ta que foi campeão da Série C 
com o Vila Nova no ano passa-
do e conseguiu o acesso com o 
Alvinegro nesta temporada.

Para o jogador, a temporada 
foi quase perfeita. Isso porque o 
clube conquistou tudo que pre-
via no início do ano, quando ele 
foi contratado.

“O ano foi maravilhoso, não 
tenho nada que reclamar, co-
meçamos com muita dificul-
dade, mas aos poucos, as coisas 
foram se ajeitando. Conquis-
tamos o Estadual no primei-
ro semestre depois de cinco 
anos de jejum do clube, con-
quistamos o acesso pra Série 
B do Brasileiro no segundo se-

mestre, competição difícil, mas 
tudo que planejamos no início 
do ano conseguimos conquis-
tar", destacou.

Com 16 jogadores já no 
elenco para 2017, o ABC ain-
da tenta manter o esqueleto 
da equipe que chegou às se-
mifinais da Série C deste ano. 
As principais tratativas são 
com os laterais Filipi Sousa e 
Alex Ruan, com o volante Feli-
pe Guedes e com os meias Lú-
cio Flávio e Echeverría.  Desses, 
apenas o paraguaio ocupava o 
banco de reservas.

Para a defesa, posição de 
Gustavo Bastos, o ABC ain-
da mantém três jogadores no 

elenco: os titulares Léo Fortu-
nato e Cleiton e o reserva Tiago 
Sala. Além deles, Suéliton, que 
estava emprestado ao Améri-
ca-MG, retorna ao clube.

Enquanto segue manten-
do como prioridade as renova-
ções da base do time da Série 
C, o Alvinegro acertou apenas 
uma contratação: a do volante 
Arês, de 22 anos, que estava no 
América. O jogador teve desta-
que no Alecrim no Campeona-
to Estadual deste ano, de onde 
seguiu para o Dragão. No Alvir-
rubro, no entanto, sequer en-
trou em campo e teve o contra-
to rescindido ao final da Tercei-
ra Divisão. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Hoje, apenas Léo Fortunato, Cleiton, Anderson pedra, Erivélton e Nando estão garantidos; Jones Carioca é mais um que deve deixar o clube

FRANKIE MARCONE / NOVO

ELENCO
DO ABC

16 jogadores

Goleiros
Jota

Laterais
Luiz Felipe

Zagueiros
Léo Fortunato
Cleiton
Tiago Sala
Suéliton

Volantes
Anderson Pedra
Márcio Passos
Jardel
Arês

Meias
Erivélton
Fábio Gama
Chiclete

Atacantes
Nando
Dalberto
Leozinho

A Fifa anunciou ontem a 
lista de 23 indicados ao 
prêmio de melhor jo-

gador do mundo em 2016. E o 
único brasileiro a figurar nesta 
listagem é o brasileiro Neymar. 
O atacante está entre os cin-
co jogadores nascidos em solo 
sul-americano que foram con-
firmados como concorrentes 
à honraria Os outros quatro 
são os argentinos Lionel Messi 
e Sergio Agüero (Manchester 
City), o uruguaio Luis Suárez e 
o chileno Alexis Sanchez (Ar-
senal). Entre eles, Messi e Suá-
rez são companheiros de Ney-
mar no Barcelona.

O vencedor desta premia-
ção será conhecido no próxi-
mo dia 9 de janeiro, na ceri-
mônia de gala da Fifa em Zu-
rique, sendo que os três fina-
listas à Bola de Ouro serão 

anunciados no dia 2 de de-
zembro. Nesta data a Fifa 
também revelará os finalistas 
ao prêmio de melhor técni-
co, melhor jogadora e melhor 
treinador de seleção ou time 
feminino, assim como os úl-
timos três candidatos ao Prê-
mio Puskas, que elegerá o gol 
mais bonito de 2016. 

Tido como grande favori-
to ao prêmio, na esteira dos fa-
tos de que brilhou pelo Real 
Madrid na campanha do tí-
tulo da última Liga dos Cam-
peões e depois faturou o iné-
dito título da Eurocopa com 
a seleção portuguesa, Cristia-
no Ronaldo é um dos 23 indi-
cados, como não poderia ser 
diferente.

E entre os seus concorren-
tes de peso, além de Messi, Su-
árez e Neymar, o atacante tem 

como rivais ao prêmio o galês 
Gareth Bale, seu companheiro 
de Real Madrid, o sueco Zlatan 
Ibrahimovic, que concorre-
rá pelo futebol que jogou nes-
te ano pelo PSG e depois pelo 
Manchester United, clube que 
passou a defender a partir des-
ta temporada europeia.

Apesar do título da Euro-
copa conquistado pela sele-
ção lusa neste ano, Cristia-
no Ronaldo é o único portu-
guês entre os 23 indicados ao 
prêmio de melhor do mundo. 
Já a vice-campeã França con-
ta com Antoine Griezmann 
(Atlético de Madrid), Paul Po-
gba (Juventus e depois Man-
chester United), Dimitri Payet 
(West Ham) e N'Golo Kanté 
(Leicester e depois Chelsea).

Já a Alemanha, que caiu 
justamente diante dos fran-

ceses na semifinal da última 
Eurocopa, teve três jogado-
res indicados ao prêmio: Toni 
Kroos (Real Madrid), Manuel 
Neuer (Bayern de Munique) 
e Mesut Özil (Arsenal). Bale, 
que levou País de Gales a uma 
inédita vaga na semifinal da 
Euro neste ano, é o único galês 
desta lista.

Dois países de tradição 
no futebol que contaram com 
apenas um indicado ao prêmio 
foram a Itália, com o goleiro 
Gianluigi Buffon, da Juventus, 
e a Inglaterra, com o atacan-
te Jamie Vardy, do Leicester. A 
Espanha, mesmo estão longe 
de viver a melhor fase com sua 
seleção, teve como indicados 
o zagueiro Sergio Ramos, que 
voltou a se destacar pelo Real 
Madrid, e o meia Andrés Inies-
ta, astro do Barcelona.

// Votação

Neymar é indicado entre os 23 
melhores jogadores do mundo



14    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 5 de Novembro de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

RAFAEL TAVARES

CEDIDA

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

C
ED

ID
A

// Vereadora Júlia Arruda (PDT) exibe o novo visual em 
pose com Anilson Knight

// Jornalista Juliana Celli em flagra do fera Rafael Tavares durante festa no Chaplin Recepções

// O bacana Paulo Araújo será cidadão natalense dia 17 deste mês 
por iniciativa da vareadora Eleika Bezerra (PSL)

// Bem diferente da versão apresentada ao BBB 16, a 
santa-cruzense Maria Cláudia faz selfie em São Paulo

// Desembargadora Auxiliadora Rodrigues é eleita para presidir o 
TRT-RN ao lado do vice Bento Herculano

Sobre a decisão do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF) de 
cortar salário de 

servidor grevista:

Ministro Luís 
Roberto Barroso:
“O administrador 

público não apenas 
pode, mas tem o dever 

de cortar o ponto. 
O corte de ponto é 
necessário para a 

adequada distribuição 
dos ônus inerentes 
à instauração da 
greve e para que a 

paralisação, que gera 
sacrifício à população, 

não seja adotada 
pelos servidores 

sem maiores 
consequências”.

Senadora Fátima 
Bezerra (PT):

“Fere de morte um 
direito consagrado na 
Constituição e foi um 
verdadeiro presente 

de grego”.

AO
C
O
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>> Garrote
A peleja entre o vereador 
Ranieri Barbosa e o seu 

colega recém-eleito 
Kleber Fernandes, 

ambos do PDT, tem 
um grande entusiasta: 
o deputado estadual 
e vice-prefeito eleito 
de Natal Álvaro Dias 

(PMDB). Os edis 
buscam apoio para se 

tornarem presidente da 
Câmara Municipal da 

capital. Dias, no contexto, 
já se apresenta como 

prefeito da “noiva do Sol”.

>> Minguada
A Defensoria Pública do 
Estado já falou e repetiu 

à Assembleia Legislativa: 
se a Casa mantiver o 
orçamento enviado 

pelo Governo do Estado 
para 2017, os núcleos da 

instituição nas cidades de 
Assú e de Pau dos Ferros 
podem ser desativados. 
Além do interior, Natal 
também sofre com o 
corte, exigindo igual 

encolhimento de 
atendimentos.

>> Relaxamento
Quase 200 mil estudantes fazem hoje e amanhã as provas do Enem no Rio Grande do 
Norte. Para deixar a sua turma bem relax, o Complexo Educacional Contemporâneo 
promoveu ontem um dia diferente, com massagens, zumba e banho de piscina. À frente da 
programação, a coordenadora de projetos educacionais Giovana Andrade.

>> Tangente
Enquanto os gregos 

duelam entre si, o atual 
presidente da Câmara 

Municipal de Natal, 
vereador Franklin 
Capistrano (PSB), 

assiste a tudo à moda de 
Troia, gozando de boa 

amizade com o prefeito 
reeleito da cidade Carlos 

Eduardo Alves (PDT).

>> Par ou ímpar
Mais um caso de família com consanguíneos interessados na mesma cadeira em 2018. 
No clã Rosado, em Mossoró, o projeto de reeleição do deputado federal Beto Rosado (PP) 
encontra obstáculo no anseio do seu primo Kadu Ciarlini. Filho da ex-governadora e prefeita 
eleita da cidade Rosalba Ciarlini (PP), o publicitário está de olho em uma das oito cadeiras 
que pertencem ao Estado na Câmara dos Deputados.

>> Desinteresse?
Apesar de eleitas em bom número para a nova legislatura da Câmara Municipal de Natal, 
as mulheres estão de fora do processo de eleição da Mesa Diretora da Casa. Pelo menos 
da dianteira. Basta perguntar a qualquer uma das integrantes da bancada feminina sobre o 
interesse em comandar o legislativo municipal para se ouvir um sonoro “não”.

>> Feijão maravilha
Os primos Vanessa Galindo e Rodrigo e Felipe Morquecho já colocaram o bloco de um 
novo projeto na rua. Batizado de Feijuca, o negócio do trio oferece feijoada com alto padrão 
de qualidade em casa, para eventos que variam de confraternizações de final de ano a 
casamentos. A promessa é de serviço com o mesmo padrão.

>> Pormenores
No Palácio Padre Miguelinho, sede do legislativo da capital potiguar, articulações a todo 
vapor. Não só em torno da nova Mesa Diretora, registre-se. Há disputas também pelos 
gabinetes parlamentares. Quem fica quer um espaço melhor e quem entra não quer a 
unidade menos estruturada. As chaves do vereador Maurício Gurgel, que não conseguiu 
reeleger-se pelo PSOL, por exemplo, valem mais que barras de ouro.

>> Par ou ímpar (2)
Não são apenas os Rosados que terão de desatar nós nas próximas eleições. Fora da 
Câmara desde janeiro do ano passado, Henrique Eduardo Alves (PMDB) e João Maia (PR) 
ambicionam retornar à Casa. Os deputados federais Walter Alves (PMDB) e Zenaide Maia 
(PR), primo e irmã deles, respectivamente, afirmam não ter qualquer intenção de deixar a 
baixa câmara do Congresso Nacional.

Giro pelo 
Twitter...

...Do senador José Agripino Maia (DEM): “A PEC que 
limita os gastos públicos significa freio de arrumação em 
cima da anarquia produzida por 13 anos de descontrole 

do governo do PT”;

...Do jornalista Carlos de Souza: “Tornar uma pessoa 
pública em persona non grata precisa de um projeto de lei? 

pelamordedeus!”;

...Da Revista Época: “Câmara prevê gastar R$ 126.700 com 
aquisições de frigobares e geladeiras dúplex”.

Interino: Octávio Santiago
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Chrystian
de Saboya

Nada na vida me dói tanto 
quanto a fome do outro, o 
abandono da vida, a injustiça 
social

Eu, Rio
Para Tota Barbosa, da Cidade do Sol, a coluna de hoje.
Patrimônio da nossa cidade, o banqueiro – e a banca... 
cara de Natal

AS COBAIAS DE DEUS
Com a proximidade do fim do ano, as ruas da cidade estão lotadas de gente pedindo comida, 
esmola, brinquedos e sonhos.
Dói n’alma ver famílias inteiras perambulando feito zumbis, no meio das ruas, enquanto carros 
correm dum lado para o outro, sem olhar de lado.
Esses dias avistei crianças, com crianças nos colos, pedindo esmola.
Eram crianças alugadas, ali no cruzamento da Hermes com a Alexandrino.
Lá na frente os adultos esperavam o apurado.
Na Praça Cívica, ontem, quando voltava do Remo, um sem fim de idosos corriam a sacolinha.
E gente que vai e vem sem chegar a lugar nenhum...
É gente que espera o que quer que seja, que venha, que se doe.

Ajudem. Façam ouvido de mercador não. Doem comida, um brinquedo velho, uma roupa que 
não se usa mais.
Não importa a outra história – importa a sua parte, o seu fazer – e isso também é uma prece.

Adams 
Já inventaram o selfie pós sexo – transam e, em seguida, 
a foto de!
Já resolveram brigar, lavar e enxaguar roupa suja nas 
redes sociais e agora... selfies em velórios.
Estranho, desnecessário – a velha e boa falta de noção 
– e de educação, do ser humano.

Jiló 
Chega a ser inacreditável um shopping cobrar oito 
reais por um estacionamento.
Nos dias de hoje, além de inacreditável – é pouca 
inteligência.

Como uma onda
Vai ser com uma festa, no Old Five, em dezembro, que 
Glícia Gentil festejará a vida.
Fechado para ela, o bar restaurante que é um 
patrimônio da cidade vai ganhar evento ao cais da 
tarde, entrando pela noite, com mega produção Casa 
de Ideias.

Manual
Motoristas, por favor...
Aprendam a parar na faixa de pedestre, a não jogar 
papel pela janela do carro...
A dar a vez, quando o outro precisar passar...
A buzinar menos, se estressar menos.
Affffffff: como os motoristas estão, cada dia que passa, 
mais azedos. 

Natal, meu amor
Pelo menos um cardume, imenso, com pele menos 
mil peixes passou por mim, antes de ontem, enquanto 
remava, na Praia da redinha.
Os peixes vinham do Potengi, desaguaram no mar... e 
todos mortos.
Até quando o desrespeito à natureza vai imperar ali?

SE ACHA 
Número 1, Ronaldo Méllo se amostra o 

quanto pode no lançamento da Revista 
Versailles que, ao lado da Formas, brilha 

no Rio Grande

REIS DA COCADA PRETA 
Max Soares com, Cris Figueiredo e Débora 
Brandão: trio sorriso, no lançamento do revistão

ÚLTIMA COCA 
COLA DO DESERTO 

Larissa Borges e 
Erika Nési brincam 
de gaitar à caça de 

estrelas cadentes no 
céu do Versailles

COMIGO NJINGUÉM 
PODE 
Sempre parceira, 
Anninha Borges 
de Melo concede 
entrevista a todos os 
dentes, a mostra, do 
Loureiro Rodrigo

O MÁXIMO 
 Linda, sorriso que 

encanta, Alexandra 
Calafange se joga na 

RV: fã dela!

TOP 
 Tia Raquel, de folga das festas, 
daminhas, noivas, felicidades mi: 
RV foi sucesso. Vê-se pelo riso da 
turma

FOTOS JAM MEDEIROS / 
ESTÚDIO JÚNIOR BARRETO

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Com três shows agendados para Natal, o comediante Tirulipa fala sobre as novas 
fronteiras da comédia e da popularidade com paródias produzidas para a internet

O humor que 
vem do Youtube

S
e chamar pelo 
nome escrito 
na carteira de 
identidade 
poucos vão saber 

de quem se trata, mas o 
fato é que Everson de Brito 
Silva, ou Tirullipa, como é 
mais conhecido, retorna a 
Natal neste final de semana 
onde reconhece ter um 
dos maiores públicos de 
sua carreira. A promessa 
é novamente lotar em três 
sessões o Teatro Riachuelo.

É em Natal, aliás, que 
Tirullipa deve gravar o 
clipe de sua próxima 
paródia para o youtube. 
Desta vez a faixa 
escolhida foi “impasse”, 
sucesso na voz de Marília 
Mendonça. Na versão do 
humorista cearense, a 
letra vai misturar duplo 
sentido com mensagem 
de prevenção ao câncer 
de próstata, em alusão ao 
"Novembro Azul".

“A letra fala sobre um 
cara que tem medo de 
levar a dedada, mas a 
gente sabe como essa 
dedada é importante”, 
conta o humorista do 
outro lado da linha em 
algum lugar da estrada 
antes de desembarcar na 
capital potiguar. “Natal 
eu costumo dizer que é a 
nossa segunda casa. Dá 
sorte. Então a gente deve 
gravar o clipe aí nesse 
final de semana. Já temos 
tudo pensado”, adianta.

Em dezembro do 
ano passado, a capital 
potiguar também foi a 
escolhida para a gravação 
de seu mais recente DVD 
lançado no começo do 
ano. “A gente gravou no 
Teatro Riachuelo, e foi 
uma coisa sem explicação. 
Na maioria das capitais 
a gente passa somente 
um dia, faz uma sessão 
e dá certo, mas em Natal 
sempre precisamos de 
pelo menos duas sessões 
porque o público é 
realmente muito grande. 
É muito gratificante isso”, 
considera.

Por mais que retorne 
com o mesmo stand-up, 
“Enchendo o Seu Saco de 
Risadas”, ele garante que 
o show não é o mesmo. 
“Cara, eu não tenho 
paciência de virar o ano 
para renovar um show. 
A cada dois meses no 
máximo a gente muda 

tudo porque os assuntos 
mudam também, eu lanço 
novas paródias, então 
nunca ninguém assiste ao 
mesmo show duas vezes”, 
explica o humorista que 
esteve pela última vez na 
capital potiguar em abril 
deste ano.

Na época, a paródia 
“Eu Virei Gay”, com a 
música “Sosseguei” da 
dupla “Jorge & Mateus” 
ainda estava sendo 
lançada. Atualmente 
acumula 15 milhões de 
visualizações e também 
algumas críticas da 
comunidade LGBT 
principalmente com 
relação à letra que, 
segundo os críticos, 
reforça estereótipos 
pejorativos, como a 
não diferenciação entre 
orientação sexual e 
identidade de gênero. 
“A letra não ofende a 
comunidade gay, pelo 
contrário, mas isso 
foi um caso isolado”, 
argumenta sobre o vídeo 
que gerou uma grande 
parceria entre ele e 
Whindersson, como a 
mais recente “Tirar Uma 
Selfie”, para a música 
“Love Yourself”, do cantor 
norte-americano Justin 
Bieber, referenciando 
desta vez o vício pela 
exposição online. O vídeo 
já conta com mais de 7 
milhões de visualizações. 
“Eu me descobri nas 
paródias desde que 
lancei o “docinho de 
leite” (versão de Single 
Ladies, de Beyoncé); e 
pelo menos de dois em 
dois meses eu sempre 
estou criando uma nova 
paródia e soltando o 
clipe no youtube”, reforça 
Tirullipa, explicando que 
ele vem tomando ainda 
mais cuidado de não 
denegrir a imagem de 
nenhum artista. “A gente 
sempre mostra primeiro a 
paródia para o artista e se 
ele não autorizar é claro 
que eu não publico, foi 
assim com Luan Santana, 
Matheus & Kauan... 
Tenho tomado mais 
cuidado nisso”, comenta 
sobre os trabalhos que 
atualmente compõem 
“o carro chefe” de sua 
carreira.  “No palco é 
sempre uma história de 
stand-up e uma paródia”, 
complementa.

TIRULLIPA em 
ENCHENDO SEU 
SACO DE RISADA 

Quando? 
Hoje e amanhã
Onde? 
Teatro Riachuelo (3º piso 
do Shopping Midway 
Mall)
Que horas? 
Hoje 19h e 21h30 | 
Amanhã 19h

Ingressos à venda na 
bilheteria do Teatro.

Para 2017 o projeto é 
aumentar ainda mais o 
seu alcance no Youtube a 
partir do lançamento de um 
vlog em seu canal, no qual 
comentará semanalmente 
assuntos cotidianos. “Eu 
nunca me vi fazendo vlog, 
mas principalmente por 
conta do Whindersson 
Nunes, que virou um grande 
parceiro, e do público que 
sempre me pediu, estou 
me organizando para isso”, 
diz, garantindo que os 

palcos continuarão como a 
base de sua carreira como 
humorista.

“O youtube hoje acho 
que é a maior vitrine para 
o humorista, até mesmo 
mais que a TV, mas o palco 
sempre será o teatro, porque 
eu acredito que o youtube 
seja muito momentâneo. 
É no espetáculo que você 
percebe quem é bom 
mesmo, porque youtube 
é editado, ao vivo não”, 
diferencia.

A interferência do pai (o 
humorista e político Tiririca) 
na sua carreira ele afirma 
que permanece forte até 
os dias atuais. “Eu não diria 
interferência, mas é mais 
uma relação de experiência, 
de pedir orientação de qual 
caminho seguir, porque ele 
tem estrada e eu respeito 
muito isso. Sempre será 
meu parceiro”, comenta o 
jovem de 31 anos que há 
8 também administra um 
circo no Ceará.

O Circo do Tirullipa 
percorre cidades do 
interior do Ceará e bairros 
de Fortaleza, mas o 
plano também é circular 
com ele pelo país nos 
próximos anos. “É um 
circo escola, e pela minha 
agenda eu nem sempre 
consigo acompanhar as 
apresentações, mas a ideia é 
fortalecer mais o nome para 
que a gente possa circular 
com ele, graças a Deus”, 
conclui.

Futuro de “youtuber”

// Paródias já acumulam 15 
milhões de visualizações


